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Educadores do Centro de Internação para Adolescentes Infratores acreditam que, 

em vez de fuga, os três jovens que foram levados da unidade da Cidade Esperança 

na madrugada de ontem podem ter sido raptados por facções rivais  Cidades#9

// Negociações da Latam com grupos dos EUA e Europa trouxeram à tona importância do “hub”, que Aeroporto de São Gonçalo quer sediar

O secretário estadual de 
Turismo Ruy Gaspar disse 
ontem que o acordo comer-
cial que a Latam fez com 
empresas áereas dos Estados 
Unidos e da Europa para criar 
rotas também para a Améri-
ca do Sul não muda em nada 
a estratégia do Rio Grande 

do Norte para tentar sediar 
o centro de conexões que a 
companhia pretende insta-
lar no Nordeste. Segundo a 
presidente da TAM Cláudia 
Sender, com o acordo a previ-
são de estabelecer dez novas 
rotas tendo como destino o 
“hub” da região pode aumen-

ta para até 80 novas rotas, o 
que torna o investimento da 
Latam ainda mais importan-
te. Segundo o secretário Ruy 
Gaspar, os acordos feitos pela 
companhia aérea benefi cia 
muito mais a Latam, que vai 
reduzir seus custos opera-
cionais. “Nossa responsabi-

lidade continua a mesma”, 
afi rmou o secretário, uma 
das vozes que mais enalte-
cem as vantagens do RN para 
sediar o hub da Latam. Para 
ele, tecnicamente não restam 
dúvidas das vantagens do es-
tado em relação aos vizinhos.  
Economia #7

Conhecida nos corredores 
da UFRN pelas trufas que 
vendia, a ex-empregada 
doméstica Silaneide Saraiva, 
de 60 anos, acaba de vencer 
mais um desafi o: concluiu 
o curso de Gestão Pública 
na Universidade Federal 
do RN.  Ao longo do curso, 
para fi nanciar a festa de 
sua turma, ela decidiu 
vender os os doces pelos 
corredores. Ficou famosa 
como a “Querida das Trufas”. 
Filha de caminhoneiro, 
nascida no interior da 
Paraíba, Silaneide tem uma 
história de vida singular, 
marcada por difi culdades.  
Mesmo assim, quis mostrar 
aos fi lhos que, com força 
de vontade, é possível 
vencer limites: “temos de 
perserverar”. Cidades#11

Os prefeitos do RN vão 
pedir apoio dos educadores 
para pressionar o governo 
federal e assim tentar repor 
as perdas nos repasses do 
Fundeb. Somente desta 
forma, segundo o vice-
presidente da Federação 
dos Municípios do RN, Ivan 
Júnior, as prefeituras terão 
condições de pagar o novo 
piso salarial dos professores,  
que passa para R$ 2.135,64 
depois do reajuste de 11% 
anunciado nesta semana 
pelo ministro Aloizio 
Mercadante. Nas condições 
atuais, segundo o gestor, 
está difícil pagar até a folha 
“normal” dos servidores. 
Política#3

A diretoria do ABC 
apresentou ontem seu novo 
projeto de sócio-torcedor. 
É ambicioso por apostar 
em valor popular - o plano 
mais barato vai custar 
R$ 9,90. A meta do clube, 
de acordo com o vice-
presidente de marketing 
Flávio Anselmo, é alcançar 
a marca de 20 mil sócios-
torcedores em 16 meses. 
A intenção da diretoria, a 
fi m inclusive de estimular 
o envolvimento da torcida, 
é tornar a campanha como 
patrocinadora master do 
ABC. “Queremos em 90 dias 
que nosso maior patrocinar 
seja o sócio-torcedor”, diz 
o jornalista Alan Oliveira, 
contratado para implantar o 
programa. Esportes#13

Sem poder realizar 
concurso público, em razão 
dos limites impostos pela 
Lei de Responsabilidade 
Fiscal, o governo anunciou 
a contratação, em caratér 
de urgência, de 200 agentes 
de segurança. Os contratos 
serão temporários e os 
selecionados atuarão 
como agentes de vigilância 
e agentes penitenciários. 
O objetivo é dotar o 
sistema carcerário de mais 
profi ssionais e assim tentar 
conter as fugas. Atualmente 
o estado dispõe de 900 
agentes efetivos para lidar 
com uma população 
carcerária de 7,7 mil 
detentos. A expectativa 
é que dentro de 90 dias 
estes agentes estejam à 
disposição.  Cidades#10

Silaneide, a 
querida das 
trufas da 
UFRN

Prefeitos vão 
pedir ajuda 
para salário 
de professor

ABC cria 
programa 
popular de 
novos sócios

Governo vai 
contratar 
200 agentes 
temporários

*O chargista Ivan Cabral está em férias

Acordos da Latam nos EUA e Europa 
reforçam importância do “hub”
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NOVO com Aviões, 
Bruno e Marrone Cidades#11

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Antes da chegada da UFRN, 
Natal tinha uma Universidade 

Popular, ideia de Cascudo, 
fundada  em 1948. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Natal está na rota das 
empresas aéreas que 

retomarão voos do Nordeste 
via Congonhas. #4

Plural
[Erick Pereira]

Bundear por nossa orla 
nesse período do ano é 

reconhecer os vários tipos 
de “bundões”. #5
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POLÍTICA

Com orçamento defasado, sobe risco de descumprimento 
da meta da meta de superávit primário de 0,5% do PIB

Meta fi scal pode 
subir no telhado

// Presidente sancionou orçamento com parâmetros defasados

JOSÉ CRUZ / AGÊNCIA BRASIL

Por Ricardo Brito 
e Adriana Fernandes
Da Agência Estado

S
ancionado sem ve-
tos pela presidente 
Dilma Rousseff  on-
tem, o orçamento de 
2016 vira lei já defa-

sado e com receitas incertas. 
Diante desse cenário, o cum-
primento da meta de superá-
vit primário de 0,5% do PIB fi -
cou mais difícil, conforme ad-
mitiu o relator-geral do orça-
mento deste ano, o deputado 
Ricardo Barros (PP-PR). 

O relator prevê que seria 
necessário fazer um contin-
genciamento defi nitivo em fe-
vereiro de R$ 100 bilhões para 
ajudar no cumprimento da 
meta fi scal, valor considera-
do improvável de ser aplicado 
por especialistas em contas 
públicas, diante do engessa-
mento do próprio orçamento.

O governo incluiu no or-
çamento uma expectativa 
de se arrecadar este ano R$ 
10 bilhões em recursos com 
a CPMF, uma das principais 
apostas do Executivo para ele-
var as receitas. Contudo, a pro-

Caern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0035/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto:

Aviso

SUSPENDER SINE
DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Contratação de empresa para execução dos serviços, com fornecimento de material, de
manutenção no Sistema de Esgotamento Sanitário das Bacias “D” e “E”, envolvendo os bairros
de Lagoa Nova, Dix Sept Rosado, Nazaré, Quintas, Bom Pastor, Nordeste e parte complementar
do Bairro doAlecrim, em Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0158 - S/2015 - DO.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, em razão do reexame da Planilha
Orçamentária com base na Lei n° 13.161, que trata da desoneração, resolve

a referida Licitação. Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na
forma da lei. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160 ou ainda no
e-mail .

Natal/RN, 15 de Janeiro de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

alc@caern.com.br

Caern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0105/2015 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
29 de Janeiro de 2016, às 10h00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa especializada na prestação dos serviços de assistência
psicopedagógica e tratamento reabilitador a portadores de transtornos mentais de natureza
grave, para empregados da CAERN e seus dependentes legais, conforme Ordem de Licitação
nº 159/2015 - GIF/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que está a data de realização da referida Licitação para o
dia (Horário de Brasília), licitação para o objeto acima
especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site na aba “transparência” no link licitações no Portal RN
COMPRAS e no , ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol,
Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 19 de Janeiro de 2016, no
horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 10h00 horas do dia 28 de
Janeiro de 2016. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4145 ou fax nº. (84) 3232-4160 ou

.

Natal/RN, 15 de Janeiro de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

alc@caern.com.br

Caern
JULGAMENTO DE RECURSO

PL Nº 0095/2015 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

DESPACHO

indefere o RecursoAdministrativo CONARTE
PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

Engº Marcelo Saldanha Toscano

: Execução das obras complementares, com fornecimento de materiais, relativos às
construções de elevatórias de esgotos EE03-BN e EE07-BN, do Sistema de Esgotamento
Sanitário do bairro de Nossa Senhora daApresentação.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN, no
uso de suas atribuições, interposto pela licitante

, com base no parecer da Unidade de
Planejamento e Orçamento de Projetos e ratifica na íntegra dos atos praticados pela Comissão
Permanente de Licitação, na ata de análise e julgamento do recurso, ficando os autos com vista
franqueada aos interessados.

Natal/RN, 15 de Janeiro de 2016

DIRETOR PRESIDENTEposta de emenda à Constitui-
ção (PEC) que prevê o retorno 
do imposto praticamente não 
andou no Congresso no ano 
passado. Foi apresentada em 
22 de setembro e, desde então, 
somente no dia 1º de dezem-
bro foi designado o deputado 
Arthur Lira (PP-PR) como rela-
tor na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) da Câmara. 

Com forte oposição na pró-
pria base, a proposta ainda terá 
de passar pela CCJ, comissão 
especial e plenário da Câmara, 
além de tramitar no Senado, exi-

gindo, por se tratar de PEC, de 
elevado quorum: três quintos 
dos votos em cada um dos ple-
nários, em dois turnos de vota-
ção. Para garantir a arrecadação 
de R$ 10 bilhões, a CPMF teria 
que estar aprovada até abril.

O Executivo contabilizou 
ainda um aumento de receitas 
de, pelo menos, R$ 2,9 bilhões 
com a aprovação, em 2015, de 
duas MPs que elevavam a tri-
butação do Imposto de Renda 
(IR), as MPs 692 e 694. Contu-
do, apesar dos apelos do então 
ministro da Fazenda, Joaquim 

Levy, as medidas não foram 
aprovadas. Em razão do prin-
cípio da anualidade, integran-
tes da equipe econômica ad-
mitem que esses recursos só 
poderão entrar em 2017.

O orçamento também foi 
sancionado pela presiden-
te com parâmetros macro-
econômicos ultrapassados, 
em comparação com as pro-
jeções de mercado. No texto, 
a retração da economia em 
2016 é 1,9% do PIB, enquan-
to a última pesquisa Focus, do 
Banco Central, que reúne esti-
mativas de analistas do mer-
cado fi nanceiro, aponta recuo 
de 2,99% este ano. A queda na 
previsão de PIB signifi ca que o 
governo vai arrecadar menos 
do que o previsto.

Além desses dois movi-
mentos, ainda há uma pres-
são de ministros do PT para 
corrigir a tabela do Impos-
to de Renda da Pessoa Física 
(IRPF). A renúncia fi scal com 
uma eventual atualização da 
tabela não foi incluída no or-
çamento e se o governo ceder 
terá de buscar fontes de recei-
ta para conceder o benefício 
aos contribuintes. 
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Federação dos Municípios do RN marca reunião para pedir apoio do Sinte 
em favor de pressão ao governo federal pela complementação do Fundeb 

Prefeitos alegam 
difi culdades para pagar 
novo piso dos professores

Sinte prevê onda de greves

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

A LEI
A lei que estabelece o 
Piso Salarial Nacional para 
professores foi promulgada 
pelo governo federal em 
17 de julho de 2008 e, 
inicialmente contestada 
por alguns estados, mas 
a obrigatoriedade do 
piso foi aprovada pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). Naquele momento, 
os governadores já 
questionavam os custos com 
a folha de pagamento, que 
poderiam ultrapassar o que 
é estabelecido pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal, 
e o fi m da autonomia dos 
estados e municípios.
A legislação determina 
obrigações a municípios, 
estados e União. Além 
de pagar pelo menos o 
valor fi xado por lei para 
professores com formação 
de nível médio e jornada 
de 40 horas semanais, os 
governos devem ajustar o 
salário para outras jornadas 
de trabalho. A lei estabelece 
ainda que pelo menos um 
terço das horas trabalhadas 
pelos professores devem 
ser fora da sala de aula (a 
chamada “hora-atividade”).

O
s municípios 
querem  apoio 
dos educadores 
para pressionar 
o governo fede-

ral a conceder ao estado o com-
plemento do Fundeb – Fundo 
de Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profi ssio-
nais da Educação. Só assim os 
prefeitos alegam que irão con-
seguir arcar com os custos do 
reajuste de 11,36% no Piso Na-
cional dos Professores da rede 
pública. O Sindicato da catego-
ria (Sinte) está disposto a cola-
borar, mas cobra dos gestores a 
comprovação de que não têm 
condições fi nanceiras para pa-
gar o novo piso e manda o reca-
do: “se tiverem condições e não 
pagarem, o caminho é a greve”.

O ministro da Educação, 
Aluísio Mercadante, anun-
ciou na última quinta-feira 
(14) que o salário base do pro-
fessor brasileiro passa nes-
te ano de R$ 1.917,78 para 
R$ 2.135,64. O valor deve ser 
pago para docentes com for-
mação de nível médio com 
atuação em escolas públicas 
com 40 horas de trabalho se-
manais. Mercadante disse 
que, entre 2009 e 2015, o cres-
cimento real para o piso de foi 
46% além da infl ação.

Contudo, ele reconheceu 
que o aumento vai impacta-
ra nas contas dos municípios 
e estados e que estes enfren-
tarão difi culdades para cum-
prir a lei. Os administradores 
alegam que as receitas de ci-
dades e estados não têm cres-
cido no mesmo ritmo deste 
reajuste. 

De acordo com o vice-pre-
sidente da Federação dos Mu-
nicípios do estado (Femurn), 
Ivan Júnior, prefeito de Assu, 
a difi culdade que existe até 
para pagar a folha normal vai 
ser ampliada com o reajuste 
do piso dos professores. Além 
disso, o estado e municípios 

perderam a complementa-
ção do Fundeb, fato que agra-
va ainda mais a situação. “Sem 
o reajuste (do piso) estamos 
conseguindo, mas com o re-
ajuste e sem a complementa-
ção fi cará muito difícil cum-
prir o compromisso”, declara.

Ele diz que a Femurn vai se 
reunir na próxima quarta-feira 
(20) com o sindicato para dis-
cutir o problema e pedir apoio 
para pressionar o governo fe-
deral a fi m de que conceda o 
complemento. “Vamos mos-
trar a situação em que esta-
mos sem a complementação 
do fundo.Vamos pedir ao sin-
dicato para unirmos forças;  se 
conseguirmos o complemen-
to não teremos problema para 
conceder o que é de direito 
dos professores”, diz o dirigen-
te da Femurn.

O Fundeb é formado, na 
quase totalidade, por recur-

sos provenientes dos impos-
tos e transferências dos esta-
dos, Distrito Federal e muni-
cípios, vinculados à educa-
ção. A Emenda Constitucional 
53/2006, regulamentada pela 
Lei 11.494/2007 e pelo Decre-
to 6.253/2007, prevê que 20% 
do que se arrecada com im-
postos como ICMS, IPVA e 
ITD sejam direcionados para 
o fundo da educação. 

Além desses recursos, ain-
da compõe o Fundeb, a títu-
lo de complementação, uma 
parcela de recursos federais, 
sempre que, no âmbito de 
cada estado, seu valor por alu-
no não alcançar o mínimo de-
fi nido nacionalmente. O pro-
blema é que o Rio Grande do 
Norte perdeu esse comple-
mento no fi nal do ano passado 
porque fi cou constatado que 
a arrecadação cresceu a pon-
to de cobrir o custo por aluno 

defi nido nacionalmente.
Em Natal, a secretária de 

Educação, Justina Iva, encon-
tra-se de férias, mas segun-
do sua assessoria de impren-
sa, ela retorna na segunda-fei-
ra para se reunir com o Sinte 
e com a Promotoria de Edu-
cação do Ministério Público 
para debater o assunto. Justi-
na só vai se pronunciar sobre 
o reajuste do piso quando ti-
ver uma audiência com o pre-
feito Carlos Eduardo, que on-
tem não compareceu à prefei-
tura devido a um problema de 
saúde, segundo a assessoria 
de imprensa.

Já a Secretaria de Adminis-
tração e Recursos Humanos 
do Estado (Searh) informou 
que não teria condições de dis-
ponibilizar informações sobre 
o impacto do reajuste do piso 
na folha da educação até o fe-
chamento desta edição.

Para o Sindicato dos Tra-
balhadores em Educação, a 
conta dos municípios não 
condiz com o que seus ges-
tores alegam para não pagar 
o novo piso. A coordenadora 
geral do Sinte, Fátima Cardo-
so, relata que, através de infor-
mações colhidas nas cidades, 
menos de 1% dos municípios 
teriam a real incapacidade fi -
nanceira de bancar o novo sa-
lário do professorado.

Além disso, ela conta que o 
estado sobrevivia sem o com-
plemento do Fundeb e que 
este aporte fi nanceiro só foi 
concedido por um ano. “Os 
municípios perderam o com-
plemento do Fundeb, mas 
essa complementação só veio 
no ano passado. Não vamos 
acreditar nessa queda de ar-
recadação e impacto brus-
co que estão anunciando”, diz 
Cardoso.

Ao anunciar o reajuste, o 
ministro Mercadante relem-
brou que prefeitos e gover-
nadores têm buscado a pas-
ta para tentar mudar a fórmu-
la de cálculo do reajuste anual 
para tentar diminuir o índice. 
Estados e municípios queriam 

que o reajuste do piso salarial 
dos professores fosse adiado 
para agosto e que o índice fi -
casse em 7,41% e não 11,36%, 
como prevê a lei. 

A proposta de adiamen-

to está em dois documentos 
enviados à presidenta Dilma 
Rousseff , um assinado por dez 
estados e pelo Distrito Fede-
ral, e outro pelas prefeituras 
representadas pela Confede-

ração Nacional de Municípios 
(CNM). Secretários estadu-
ais de Educação entregaram 
nesta semana ao Ministério 
da Educação (MEC) uma car-
ta em apoio aos documentos 
apresentados ao governo.

A coordenadora do Sin-
te/RN relata que, historica-
mente, os prefeitos dizem que 
não têm dinheiro para reajus-
tar salários, mas quando a ca-
tegoria faz greve o dinheiro 
aparece. 

“Se tivessem aceitado o 
adiamento da nossa data-base 
ou reduzido o percentual de 
reajuste, seria greve geral na 
certa. Se os prefeitos demons-
trarem verdadeiramente den-
tro das nossas exigências que 
não têm capacidade de pagar, 
a gente abarca a luta com eles”, 
afi rma.

Caso contrário, avisa, o ca-
minho é a greve. As exigên-
cias do sindicato são de que os 
prefeitos enxuguem a máqui-
na e economizem em serviços 
e contratos. “Mas quando pe-
dimos a folha de pessoal, por 
exemplo, de contratados e co-
missionados, nunca nos mos-
tram”, diz a sindicalista.

//Piso Nacional dos Professores foi elevado de R$ 1.917,78 para R$ 2.135,64, comprometendo ainda mais a folha de pessoal dos municípios 

// Fátima Cardoso, coordenadora geral do Sinte: comprovação

// Ivan Júnior, vice-presidente da 
Femurn: reunião com o Sinte

O governo federal 
gastou, até 
o momento, 

R$ 25,6 milhões na 
campanha “Somos todos 
Brasil”, que tem como 
mote a realização dos 
Jogos Olímpicos no Rio 
de Janeiro este ano. A 
campanha foi criticada 
pelo procurador Ailton 
Benedito de Souza, 
que pediu a suspensão 
imediata da propaganda. 
Segundo a Secretaria 
de Comunicação da 
Presidência da República, 
o governo ainda não 
recebeu a notifi cação da 
representação. 

A campanha foi 
lançada pelo Ministério 
do Esporte no fi m do 
ano passado. De acordo 
com o governo federal, 
o período de veiculação 
dessa primeira etapa 
começou no dia 20 de 
dezembro e está previsto 
até o dia 31 de janeiro, 
com propagandas tanto 
na TV aberta (nacional e 
regional) quanto em TV 
fechada.

Benedito de 
Souza menciona na 
representação que 
a presidente Dilma 
gastou R$ 9 bilhões 
em publicidade no seu 
primeiro mandato e que 
só no ano passado gastou 
quase R$ 500 milhões 
com propaganda.

Para a Procuradoria 
da República em 
Goiás, a campanha se 
presta a desinformar 
os brasileiros sobre a 
“verdade” da situação 
pela qual passa o País 
bem como estimular 
no “inconsciente 
coletivo” um sentimento 
favorável à Olimpíada 
e à presidente Dilma 
Rousseff . 

Num documento 
de 27 páginas, o 
procurador afi rma que 
a campanha não pode 
ser qualifi cada como 
publicidade institucional 
nos moldes previstos na 
Constituição. Segundo 
ele, a propaganda 
é “sem sombra de 
dúvida” de caráter 
político-ideológico 
patrimonialista.

“Seu objetivo é 
estimular na sociedade 
sentimentos favoráveis à 
presidente da República, 
ao seu governo e à 
coalizão partidária que 
lhe empresta sustentação, 
num momento em 
que, como ‘nunca antes 
na história deste País’, 
estão mais fragilizados 
politicamente, 
enfrentando 
elevadíssima rejeição 
social, inclusive, 
com processo de 
impeachment já 
defl agrado na Câmara 
dos Deputados, cujo 
resultado dependerá 
sobremaneira das 
manifestações da 
sociedade que 
acontecerão nos 
próximos meses”, afi rma 
o procurador, citando 
na recomendação até o 
bordão do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

O procurador deu dez 
dias para que a Secom 
suspenda a campanha, 
a partir do recebimento 
da recomendação, 
proposta no dia 12 de 
janeiro. A sugestão tem 
caráter extrajudicial. Se 
isso não ocorrer, ele não 
descarta mover uma ação 
na Justiça Federal para 
barrar a veiculação das 
peças. 

// Olímpíadas

Governo 
gastou R$ 
25,6 mi em 
campanha
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OPINIÃO

É natural que os novos 
acordos econômicos que a 
Latam está fechando com 
parceiros nos Estados Unidos 
e na Europa aticem, ou reno-
vem, a curiosidade para sa-
ber qual será, enfi m, o estado 
nordestino escolhido para re-
ceber o centro de conexões da 
companhia aérea – o hub. E 
para saber também se o tão fa-
lado investimento de fato inte-
ressa à empresa, uma vez que 
no ano passado os executi-
vos resolveram adiar para este 
ano o anúncio ofi cial do local 
escolhido.

A notícia dos acordos com 
a American Airlines e o gru-
po IAG (que controla a Iberia 
e a British Airways) informa 
que os contratos vão permitir 
que as empresas gerenciem 
conjuntamente a operação 
de rotas entre América do Sul, 
América do Norte e Europa. 

O que traz novo alento 
para os que disputam a loca-
lização é o entusiasmo com 

que a presidente da TAM 
Cláudia Sender tratou dos no-
vos acordos. Ela disse que o 
hub do Nordeste vai poder co-
brir 80 destinos em vez dos 10 
destinos que teria apenas com 
a Latam. “Isso mostra como 
esses acordos vão trazer ainda 
mais viabilidade para o proje-
to”, afi rmou ela.

É um indicativo de que a 
companhia quer mesmo ins-
talar um centro de conexões 
no Nordeste. E, mais do que 
isso, precisa fazer logo para 
que a operação com os parcei-
ros comece a valer. Signifi ca 

que – de 10 para 80 destinos - 
as boas perspectivas em rela-
ção a este negócio são oito ve-
zes maiores do que as previs-
tas inicialmente.

Tudo isso deve acirrar de 
novo a disputa para receber 
o hub. É bem verdade que a 
decisão da empresa, no fi m 
do ano passado, de transfe-
rir para este ano uma decisão 
que estava marcada para o fi -
nal de 2015 caiu como um bal-
de de água fria, chegando a se 
supor ter sido um primeiro 
passo para a posterior decisão 
de suspender o investimento. 

Parece que não.
Tudo isso, porém, deve le-

var os estados que pleiteiam a
parceria com a Latam a reto-
marem a corrida, oferecendo,
cada um, seu leque de vanta-
gens e atrativos. Ao que pare-
ce, interesses e força política
à parte, o RN oferece as me-
lhores vantagens. A difi culda-
de consiste em implantar os
acessos ao aeroporto, o que o
estado alega estar fazendo.

Saber que o hub não ape-
nas deve ser instalado, mas
com movimento oito vezes
maior do que o inicialmen-
te previsto, é motivo sufi cien-
te para que as chamadas for-
ças produtivas do RN se rea-
linhem, juntamente com as li-
deranças políticas.

O peso de um investimen-
to desse nível será fundamen-
tal para o desenvolvimento do
estado que sediar o centro de
conexões. O RN precisa estar
acordado e mostrar que per-
manece forte nessa luta.

Novos vôos
As empresas aéreas estão 
revisando sua malha no 
Aeroporto de Congonhas 
e adicionando voos para o 
Nordeste, para Natal inclusive. 
As mudanças foram feitas 
após a Agência Nacional de 
Aviação Civil (Anac) derrubar 
em dezembro a restrição que 
impedia as companhias de 
operar voos com distância 
superior a 1,5 mil km. Com o 
fi m da regra, voos diretos para 
cidades como Recife, Natal e 
Fortaleza se viabilizaram.

Novos voos - 2
A Azul usou espaços vagos 
no fi m de semana em 
Congonhas para lançar novos 
voos a partir de março para 
Salvador, Porto Seguro, Recife, 
Maceió e Natal. E a Avianca 
terá um voo direto para 
Fortaleza, que substitui outro 
para o mesmo destino, com 
escala em Salvador.

Novos voos - 3
A Gol começará a operar, 
no dia 28, 26 frequências 
semanais entre Congonhas 
e Recife. A empresa também 
pretende lançar voos para 
outras capitais da região, 
como Fortaleza, Natal, 
João Pessoa e Maceió. 
Os novos voos devem 
substituir outros com 
menor demanda que foram 
retirados. O entendimento 

é que o turismo local 
foi impulsionado com 
o aumento do dólar, 
que difi culta as viagens 
internacionais.

Situação
Decreto publicado pelo 
governo criou a Sala Estadual 
de Coordenação e Controle 
para o enfrentamento da 
Dengue, do Chinkungunya 
e do Zika Vírus. O espaço já 
está em funcionamento, há 
duas semanas, no 7º andar da 
sede da Secretaria de Estado 
da Saúde Pública. Também 
denominada Sala de Situação, 
é coordenada pela Sesap e 
contém integrantes de outros 
órgãos do Governo: Secretaria 
de Educação; de Estado 
do Trabalho, da Habitação 
e Assistência Social; da 
Juventude; e da Segurança 
Pública, entre outros órgãos. 

Ponto
A Justiça concedeu ao 
Ministério Público Federal em 
Pau dos Ferros uma liminar 
obrigando a prefeitura local 
a implantar, dentro de 60 
dias, o Sistema de Registro 

Eletrônico de Ponto e exigir de 
todos os servidores públicos 
da área da saúde, em especial 
dos médicos e dentistas, 
esse registro. Documentos 
fornecidos pelo próprio 
Município comprovaram 
que muitos profi ssionais 
não cumprem as jornadas 
mínimas exigidas dentro da 
Política de Atenção Básica de 
Saúde, em programas como a 
Estratégia de Saúde da Família.

Aeroportos
O valor pago pelas empresas 
aéreas para alugar áreas 
operacionais nos aeroportos 
privados brasileiros mais do 
que triplicou desde 2012, de 
acordo com levantamento 
da Associação Brasileira de 
Empresas Aéreas (Abear). 
Os preços se referem, por 
exemplo, ao custo do aluguel 
das lojas das empresas aéreas 
nos aeroportos ou da área de 
despacho de bagagem. De 
acordo com a associação, o 
aumento das tarifas agrava 
a crise das empresas aéreas 
brasileiras, que acumulam 
prejuízo de R$ 13 bilhões 
desde 2011. 

Aeroportos - 2
Os dados apresentados 
pela Abear representam a 
planilha de custos de uma 
empresa aérea para voar nos 
quatro primeiros aeroportos 
leiloados pelo governo - 
Guarulhos, Brasília, Viracopos 
e São Gonçalo do Amarante. 
Com exceção do último, que 
foi construído do zero, os 
demais aeroportos foram 
assumidos pelo setor privado 
em novembro de 2012. De 
lá para cá, os custos com as 
áreas operacionais usadas 
no transporte de passageiros 
subiram, em média, 267%, 
e na divisão de carga, 225%.  
Outro estudo da Abear, que 
considera apenas os preços 
até 2014, mostra que o metro 
quadrado da área de check-
in e da sala Vip saltaram, 
respectivamente, 128% e 
195% desde 2012.

Tomografi a
O Hospital Infantil Varela 
Santiago vai iniciar a partir 
de segunda-feira, às 8h, um 
mutirão de tomografi as 
com crianças e adultos para 
atender a demanda reprimida 
da Secretaria Estadual de 
Saúde. O tomógrafo veio 
da Holanda, marca Philips, 
e custou 288 mil dólares. O 
Varela Santiago possui um 
digitalizador de imagens no 
qual o médico pode fornecer o 
laudo, até mesmo, à distância. 

O “hub” por aí

• O “Verão Fora do Script”, prévia 

carnavalesca que acontece todos 

os domingos de janeiro no Decky 

Bar na praia de Ponta Negra, 

prepara a edição de amanhã, 

levando aos dois palcos do bar o 

forró pé de serra de Robson Farias, 

o pagode do Legal D’Mais e a 

Escola de Samba Águia Dourada. 

Abertura às 17h.

• O projeto “Nossa Orla: turismo e 

qualidade de vida”, que promove 

atividades esportivas, de lazer e 

cultura na orla urbana de Natal, 

estará hoje na Praia do Meio. 

Começa a partir das 7h com mais 

um passeio de patins com a turma 

do “Tô de férias, tô de roller”, saindo 

do pórtico do evento, ao “Chaplin 

Recepções”

•  A Companhia de Dança do 

Teatro Alberto Maranhão (CDTAM) 

apresenta hoje no Parque das 

Dunas às 16h30, o espetáculo “1.7 

em Dança”, que celebra 17 anos de 

trabalho artístico na linguagem da 

Dança Contemporânea do grupo.

• O Sindicato dos Médicos está 

denunciando que no Hospital Santa 

Catarina funcionários e internos 

estão usando gazes na falta de 

papel higiênico.

ZUM  ZUM  ZUM

Reforço nas prisões

Muito barulho e 
pouca investigação

A crise no sistema penitenciário potiguar, que vem se 
agravando desde o início do ano passado, quando rebeliões 
desencadeadas sistematicamente pelos detentos que inte-
gram facções organizadas culminaram com a depredação 
das principais unidades carcerárias do Rio Grande do Norte, 
só poderá ser aliviada, de fato, com investimento efetivo na 
construção de novas unidades prisionais e na contratação de 
novos agentes de segurança.

Neste momento de crise econômica nacional, com a gra-
dual redução do orçamento dos governos federal e estadu-
ais, a ponto de ameaçar até o pagamento em dia dos servido-
res, encontrar uma solução rápida para a questão menciona-
da não é algo que esteja ao alcance dos gestores como pas-
ses de mágica.

 O governador Robinson Faria, em mensagem veiculada 
nas redes sociais há poucos dias, ressaltou que o crescimento 
do índice de violência no estado pode ser atribuído a “déca-
das de descaso e descontinuidade de políticas públicas”, mas 
que, apesar disso, está trabalhando para mudar o quadro. 

De fato, duas medidas adotadas pela atual gestão pode 
amenizar os problemas que afetam diretamente o sistema 
carcerário, cuja fragilidade da estrutura física e a defi ciência do 
efetivo para manter sob vigilância bandidos de alta periculosi-
dade proporcionam condições para fugas rotineiras, aumen-
tando a insegurança que a população já sente nas ruas e até 
mesmo dentro de suas residências, com as ocorrências cada 
vez mais ousadas de assaltos e todo tipo de violência banal.

A construção da Cadeia Pública de Ceará Mirim, obra 
prevista para ser concluída ainda este ano e que vai acres-
centar mais 600 vagas no superlotado sistema penitenciário 
do Rio Grande do Norte, e a contratação de 200 novos agen-
tes de segurança para reforçar a vigilância nos presídios, re-
presentam respostas que podem aplacar a ansiedade da so-
ciedade diante da questão presente.  

A contratação em caráter de urgência e sem necessida-
de de concurso, de agentes de vigilância e agentes peniten-
ciários, publicada ontem no Diário Ofi cial do Estado (DOE), 
deve acontecer  pelo prazo de doze meses, podendo ser pror-
rogável pelo mesmo intervalo de tempo, e visa atender a ne-
cessidade temporária de reduzir o défi cit de agentes nos pre-
sídios e cadeias públicas. 

A medida contrariou o sindicato da categoria, que pleite-
ava a contratação efetiva dos servidores, negada pelo gover-
no em razão da Lei de Responsabilidade Fiscal, mas atende 
o anseio da população aterrorizada com o espetáculo depri-
mente de fugas e rebeliões.  

*Daniel Polcaro Pereira

Diante da hecatombe política detonada pela Operação 
Lava-Jato, a mídia televisiva – pela profundeza do crime con-
tra os cofres públicos – é omissa na cobertura das investiga-
ções, reproduzindo tão somente a versão ofi cial da Polícia 
Federal, do Ministério Público Federal, da Justiça e das par-
tes envolvidas. Nada menos que 1,4 mil pessoas, entre físi-
cas e jurídicas, são investigadas. Já imaginou a quantidade de 
informações públicas e soltas por aí que precisam ser agru-
padas, contextualizadas e organizadas? Nesse emaranhado 
corrupto, nenhuma câmera de um super-programa da noite 
dominical da TV aberta? Cadê o furo a cores do maior escân-
dalo político da história brasileira?

Se a televisão, no mínimo, se mostra arredia, as revistas 
semanais se engalfi nham em capas maçantes e até repetiti-
vas lá vai um semestre. Uma ou outra reportagem com con-
sistência, mas nada de fato novo, que abalasse ou desemba-
lasse as apurações das autoridades. A internet tirou tanto da 
audiência dos veículos tradicionais a ponto de não sobrar 
gente, dinheiro e tempo para apuração analítica e sem parti-
darismo? Ou, o mais provável, a versão ofi cial já faz estragos 
o sufi ciente por si só, e cavucar essa lama pode achar culpa-
dos por atacado?

A cobertura – arredia ou omissa – da imprensa sobre a 
Operação Lava-Jato é pobre e quando se tem algo mais pro-
fundo, veículos como Veja e CartaCapital – cada um com sua 
respectiva corrente ideológica – pecam com a linguagem re-
buscada, até lírica, deixando a gatunagem brasileira apenas 
poética sem qualquer contribuição efetiva para a investiga-
ção. A Operação Lava-Jato não teria ganhado toda essa pro-
porção sem a prisão – e a confi rmação das propinas – dos 
donos das maiores empreiteiras do país. Além da natural cri-
se econômica, o roubo na maior empresa pública do Brasil e 
de desfalque fi nanceiro em um setor com grande geração de 
empregos, a construção, o Brasil assistiu a prisão de gente até 
então intocável, agora intocável apenas para a imprensa, que 
perde com o desaquecimento da economia. O poder econô-
mico envolto na Operação Lava-Jato revela a mais dura cen-
sura tupiniquim: fi nanceira. Muito triste, mas ainda bem que 
a versão ofi cial já está trazendo boas notícias para todo o país.

*Daniel Polcaro Pereira é jornalista e o texto foi extraído 
do Observatório da Imprensa

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA COZINHEIRA MARIA JOSÉ JOAQUIM, MÃE 
DE HORTÊNCIA, BEBÊ DE DEZ DIAS NASCIDA 
COM MICROCEFALIA

“Para a pessoa, fi lho é 
tudo  na vida”

Artigo
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Rejane gosta de juntar pa-
pel quando viaja.Catálogos e 
guias,além do olho aceso nas 
livrarias, bancas derevistas e 
jornais.Ali pelo meio de 2012, 
numa visita a algum museu, 
guardou uma pequena publi-
cação, menor que um cader-
no, capa azul, impresso com 
um título assim: ‘Université 
Permanente de Paris’. Logo 
abaixo, ‘Primavera/2012’. O 
gordo folheto de sessenta pá-
ginas fi cou por aqui, sem um 
destino, até que a memória 
encontrou o elo perdido, se 
há entreas boas idéias, sem-
pre, um parentesco. 

Outro dia, chegou com o 
folheto, leu temas e ativida-
des, todas de portas abertas, 
promovendo o bom entrete-
nimento dos franceses. E per-
guntou: Não foi Cascudo que 
fundou aqui em Natal uma 
coisa mais ou menos assim 
que chamou de Universidade 
Popular? Foi, respondi. E fui 
aos velhos alfarrábios e ano-
tações deste colecionador 
que mereceu a fortuna da mi-
sericórdia de Deus de não ser 
Cascudófi lo ou Cascudólogo, 
e curou-se, a tempo e a hora, 
de ser um dessesconspícuos 
intelectuais conterrâneos.

Cascudo fundou a Uni-
versidade Popular na reunião 
que realizou no salão do Insti-
tuto Histórico dia primeiro de 
maio de 1948, com o apoio de 
Nestor Lima, e propôs, com 
a aprovação unânime, para 
presidir a entidade, o advo-
gado Paulo Pinheiro de Vi-
veiros. Ficou acertado que as 
reuniões seriam toda quarta-
-feira, presidida por um dos 
conselheiros - Cascudo, o 
próprio Paulo Viveiros, Wal-
demar de Almeida, Luiz Vei-
ga, e Sérgio Severo, sobre te-
mas previamente defi nidos e 

anunciados para a cidade.
A Universidade Popular 

que nasceu antes da Univer-
sidade Federal, foi instalada 
com um ciclo de palestras do 
seu criador, Câmara Cascudo, 
nos dias 12 e 19 de maio e 2 e 
9 de junho sobre História da 
Literatura no Rio Grande do 
Norte. Nos dias 16 de junho 
e 7 de julho a conferência foi 
feita por Rodrigo Lopes sobre 
‘Água e a Civilização’.Fez parte 
do debate o professor Edgar 
Altino, diretor da Faculdade 
de Direito do Recife, informa 
Cascudo no artigo de maio de 

1948 no jornal A República.
No dia 14 de julho, falou o 

padre José Pereira Neto sobre 
‘A fi losofi a de Balmes’ e dia 21 
teve outra aula-conferência 
de Câmara Cascudo que fa-
lou sobre ‘O Indígena na Cul-
tura Brasileira’. Quem fechou 
o calendário de julho de 1948, 
na noite do dia 28, foi o médi-
co Januário Cicco que reve-
lou detalhes da vida e da obra 
do padre João Maria. O mês 
de agosto abre com uma aula 
no dia 4, do advogado Otto de 
Brito Guerra sobre a doutrina 
social da Igreja e as encíclicas 
do Papa Leão XIII. 

No programa, ainda, con-
ferências sobre ‘Canto Gre-
goriano’, ‘Doidos, malucos e 
normais’esta na visão do mé-
dico João Machado, deba-
te que contou com o médico 
José Varela. Foram ainda te-
mas da Universidade Popu-
lar ‘Fernando de Noronha’ e 
‘A Batalha dos Guararapes’. O 
médico Antônio Siqueira fa-
lou sobre ‘A Malária’, dia pri-
meiro de setembro, e Paulo 
Viveiros sobre ‘Comerciários 
e a Legislação do Trabalho’ e 
ainda ‘Natal na Guerra’, e cou-
be ao padre José Sauer falar 
sobre a Bíblia.

Universidade popular - I

“Para as pessoas distintas, 
fora de Paris, não há 
salvação.”
Molière

1 - CRITÉRIO
É quando nada estranho 

o critério do prefeito Carlos 
Eduardo Alves quando esco-
lhe prender-se a um legalismo 
e não negocia a absorção de al-
gumas emendas no orçamento 
municipal,via uma negociação.

2 - EXEMPLO
É o caso da reforma do Tea-

tro Sandoval Wanderley há vá-
rios anos fechado que por de-
ver da Prefeitura que deveria 
ser tratado acima das questi-
únculas politiqueiras. Caberia 
ao prefeito o gesto de grandeza.

3 - ESTILO
Aliás, pelo jeito, o prefeito 

pautou os quatro anos de sua 
terceira gestão, quando com-
pleta dez anos à frente da Pre-
feitura, por um programa total-
mente festeiro na área cultural. 
Sem nada mais consistente.

4  - FESTA
O prefeito teve o mérito ine-

gável de instalar o hospital mu-
nicipal, mas não cuidou de re-
alizar as quatro bibliotecas se-
toriais que chegou a anunciar 
que faria nas quatro zonas ur-
banas da cidade. É uma pena.  

DEFENSAS - Convenhamos: 
merece o aplauso a decisão da 
Codern ao assumir, mesmo 
sem obrigação, a construção 
das defensas da Ponte 
Newton Navarro, evitando que 
uma colisão venha a deixar o 
porto sem acesso. 

DETALHE - A ponte foi 
liberada sem as defensas que 
deveriam ter sido feitas quando 
de sua construção, pondo em 
risco o acesso para navios 
nacionais e internacionais, 
inclusive o abastecimento de 
gasolina da cidade.

ARTE - Quando uma fi gura 
como Fernando Collor lava 
dinheirocomprando obras de 
arte é sinal de a destreza de 
sua excelência foi feita para a 
artimanha. Aqueles os olhos 
crispados revelam seu espírito 
ardiloso. 

POSSE - Leide Câmara, 
a maior pesquisadora da 
história da MPB no RN, 
toma posse dia 23, 19h, na 
Academia Patuense de Letras. 
Leide é imortal da ANRL 
e é biógrafa de Hianto de 
Almeida, o grande macauense.

RETRATO - Dizia outro 
dia uma raposinha sabida 
elevada aos cumes das dunas 
de Jacumã, principado que 
conhece a arte de exercer o 
poder: ‘Nossos três poderes 
estão aparelhados numa troca 
calculada de gentilezas’.  

MODERNO - Não há como 
negar: o Detran modernizou-
se e chegou ao terceiro 
milênio com a aplicação das 
provas teóricas para motorista, 
via on line.O sistema já 
começa em Nova Cruz, Caicó 
e Santa Cruz. Um teste. 

AVISO - A editora Penguin 
que no Brasil é associada 
à Companhia das Letras, 
incluiu o romance modernista 
Macunaíma, de Mário de 
Andrade, no seu catálogo e a 
edição chega às livrarias até 
fi nal de fevereiro. 

ILHA - No prelo da editora 
da UFRN, o novo livro do 
historiador João Felipe da 
Trindade com toda a história 
da Ilha de Manoel Gonçalves 
que desapareceu no mar 
de Macau. Com mapas e 
documentos inéditos.

PROTESTO - Contra Dilma 
não ocupou as ruas, mas a 
classe política já esta sob o 
crivo do bom humor. Um 
anúncio popular quer contratar 
novos presidente, senadores 
e deputados. E avisa: o povo 
brasileiro paga bem.

EDIÇÃO - Abimael Silva, o 
homem do Sebo Vermelho, 
vai lançar nova edição das 
Anotações sobre Conservação 
de Alimentos nos Sertões do 
Seridó, de Oswaldo Lamartine, 
e seguindo as instruções que ele 
sugeriu.

RECORDE - Um público de 
mil convidados, principalmente 
de advogados, marcou a posse 
do novo presidente da OAB, 
Paulo Coutinho. Uma presença 
pouco comum nas últimas 
posses. Categoria mostrou toda 
força.

DIGITAL - Pouco a pouco 
leitores mais exigentes começam 
a perceber o jornalismo político 
com os seus discretos sinais 
de aparelhamento. Como há 
milênios, o gigante ainda se 
conhece muito facilmente. 
Pelo dedão. 

PALCO

CAMARIM

Passagem de ônibus
Tudo vem aumentando no país, e a galera só desce o ca-

cete nos empresários! Daqui a pouco terá protesto contra o 
aumento de passagens, mas contra o aumento da cesta bási-
ca, da energia, do combustível, disso ninguém reclama.
Emerson Alencar
Via Facebook

Aumento de passagem
O serviço não vale R$ 1,00. Nem abrigo nos pontos de ôni-

bus, a gente encontra.
Leide Franco
Via Facebook

Aumento de passagem – 2
Se Carlos Eduardo for reeleito, em 2020 a passagem vai 

ser oito reais. Absurdo.
Bruna Markes
Via Facebook

Transporte público
A licitação que é bom e abrir a caixa preta da Seturn, isso 

não fazem e nem querem.
Luciano Tchuêi
Via Facebook

Seca
Complicado. Gestão de recursos hídricos envolve tam-

bém reuso. Há muito efl uente sendo gerado que poderia ser 
utilizado para a irrigação de algumas culturas, ao invés de po-
luir ainda mais. Esses reservatórios são antigos e o plano de 
gestão não acompanhou os problemas climáticos e nem o 
crescimento econômico dessas cidades.
Leandro Gomes
Via Facebook

Seca
Não vamos ser pessimistas, já está chovendo em algumas 

cidades, estamos só no início. Com fé em Deus vai chover 
para encher a maioria dos nossos reservatórios!
Nerivan Jeronimo
Via Facebook

Futebol
Pobre e decadente o futebol potiguar.

Marcos Valerio
Via Facebook

Adriano no América
Seria uma grande estratégia de marketing para o Mecão!

Tito Azevedo
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Pecadilhos de verão
Os janeiros de semiócio não apenas ensejam encontros 

e reencontros, mas a exposição ou a prática de pecados. Para 
se chegar a tal conclusão, não precisa ser carola ou um exa-
gerado nas exteriorizações de fé e virtudes. Bastabundearpor 
nossas orlas endinheiradas com um olhar atento aos habi-
tantes sazonais. Pecados – vamos fi car nos capitais – abun-
dam, tanto quanto me vêm à mente ospejorativos que reme-
tem à região glútea. 

Seguindo a fi xação estereotipada do verão, há desde os 
bundões, tanto os fi sicamente avantajados quanto os sabida-
mente maçantes ou reaças, até os bundas-moles apáticos e 
os bundas-sujas que pensam ter poder. Fichinhas, perto da 
efervescente população de glutões, invejosos, vaidosos, las-
civos, preguiçosos, pavios-curtos e, por incrível que possa pa-
recer, avaros a altíssimo custo dissimulados.Pois não é fácil fi -
car indiferente à gastança necessária para pôr em movimen-
to, verão a verão, a roda da exposição de pecadilhos tão caros 
(e prazerosos) à natureza humana. 

Incitado pelos vícios secretos, há quem contraia dívidas 
só para demonstrar superioridade ao ostentar o luxo dos es-
nobes. Rega-bofes nos parrachos ou nas varandas envidra-
çadas servem, quando não ajustifi car o arremate de novos 
negócios, para transpirar ressentimento,respeitável fonte de 
conspiração e destruição, pois a maldade da inveja quase 
nunca é pública. Privada e disfarçada é a tormenta da própria 
alma em vista do galanteio à superioridade alheia pela mera 
contemplação das qualidades desejadas.

Mais generalizada é a turma espelhada em Narciso – da 
mais inofensiva, centrada nos atributos físicos, até a mais pe-
rigosa, a serviço do exibicionismo intelectual -, às vezes con-
fundida com a bem-aventurada minoria “de bem com a vida” 
ou com “autoestima elevada”. Uma praga, o exibicionismo 
das biografi as com felicidade plastifi cada em redes sociais - 
parece impermeável aos olhos invejosos que sequer enxer-
gam os rogos de reconhecimento dos vaidosos, jamais satis-
feitos ou sufi cientes. 

Se a memória não me falha, foi Bacon quem disse que vai-
dosos são joguetes dos sensatos e discretos, objeto de admi-
ração dos tolos, ídolos de parasitas e escravos da própria vai-
dade. O que é muito incômodo em vista da disseminação 
deste pecadilho, a ponto de ser apreciado como iguaria cons-
tituinte da natureza humana. Pistas que antecipam a aborda-
gem da gula, “a mãe da luxúria”. Tema para outra escrevedura. 

Perdoem-me a amargura e o cinismo, masfelizmente pes-
soas medianasnão se sentem autorizadas a comportamen-
tos transgressores. Ou isso não passa de mais um daqueles 
autoenganos redentores?

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Carlos Castilho*

A imprensa deveria ou não 
publicar a entrevista e o vídeo 
de Joaquin Guzmán Loera, o 
chefe do cartel do narcotráfi -
co em Sinaloa, México? A res-
posta não é simples, porque se 
assim fosse, não valeria a pena 
abordá-la aqui. A complexida-
de da resposta é o combustí-
vel para a polêmica surgida de-
pois que a revista Rolling Stone 
publicou uma reportagem es-
crita pelo ator Sean Penn, se-
manas após o narcotrafi cante, 
também conhecido como  El 
Chapo (Anão), ter sido recap-
turado pela marinha mexica-
na, após uma fuga espetacular 
de uma penitenciária de segu-
rança máxima também no Mé-
xico. A polêmica mostra tam-
bém como está cada dia mais 
complicado avaliar os compo-
nentes éticos de textos publica-
dos pela imprensa.

O ator Sean Penn, uma 
personalidade controverti-
da no mundo do cinema em 
Hollywood, procurou a dire-
ção da revista Rolling Stone em 
meados do ano passado com 
uma proposta de entrevista 
com El Chapo. Além da entre-
vista, o ator teria interesse em 
fazer um fi lme sobre o narco-
trafi cante mexicano. O jornal 
Th e New York Times detalhou 
as negociações entre Penn e 
Chapo numa reportagem pu-
blicada em 10 de janeiro. Mais 
para o fi m do ano, Sean Penn 
se encontrou com Guzmán em 
Sinaloa, numa conversa assisti-
da também pela badalada atriz 
Kate del Castillo, intérprete de 
novelas na TV mexicana.Ain-
da não se sabe por que, mas o 
acordo para o fi lme terminou 
não acontecendo. No entanto, 
o conteúdo da conversa entre 
o ator e o narcotrafi cante aca-
bou gerando uma reportagem 
de 10 mil palavras, publicada 
na versão impressa e no site da 
Rolling Stone, no dia 11 de ja-
neiro, em meio a um intenso 
bate boca globalizado.

PRÓ E CONTRA
Os argumentos se dividem 

em pró e contra a publicação 

do material. Comecemos pela 
condenação ao protagonismo 
de Sean Penn e pela ousadia 
da RollingStone. A argumen-
tação é de que a reportagem e 
o vídeo contribuem para glo-
rifi car a fi gura de Guzmán e 
com isto debilitar o combate 
aos cartéis do narcotráfi co. O 
empenho em exorcizar a ima-
gem de El Chapo levou o jor-
nal espanhol El País a publicar 
o texto com o seguinte título : 
“Maldito sejas, Sean Penn”. Em 
geral a imprensa mundial se-
guiu a linha da crítica à Rolling 
Stone e à atitude de Sean 
Penn, considerada oportunis-
ta.Já os defensores da publica-
ção da reportagem e do vídeo 
alegam que Joaquin Guzmán 
se tornou uma fi gura pública 
graças justamente à impren-
sa e aos governos por conta 
da ampla cobertura dada à re-
pressão ao cartel de Sinaloa. 
Como fi gura pública ele ine-
vitavelmente atraiu também 
a curiosidade pública criando 
as condições para que a im-
prensa passasse a vasculhar 
sua vida privada. O decano da 
escola de jornalismo da Uni-
versidade de Columbia, Ste-
ve Coll, disse que “obter uma 
entrevista exclusiva, mesmo 
com um criminoso procura-
do pela polícia, é um ato legíti-
mo de jornalismo, não impor-
ta quem seja o repórter”.

Outro argumento levanta-
do pelos que defendem a pu-
blicação da matéria “El Chapo 
habla”, é o de que Guzmán não 
é o primeiro chefe de um car-
tel do narcotráfi co ou líder de 
organização terrorista a atrair 
a curiosidade da imprensa. 
O também narcotrafi cante 
Pablo Escobar, colombiano, 
morto em dezembro de 1993, 
até hoje serve de personagem 
central para reportagens, se-
riados na TV e documentá-
rios explorando sua imagem 
pública e vida privada. Tudo 
isto sem grandes questiona-
mentos éticos porque se tra-
ta de empreendimentos para 
ganhar dinheiro. Sean Penn 
evidentemente também esta-
va interessado em ganhar di-
nheiro às custas de Guzmán e 
a Rolling Stone conseguiu au-
mentar sua tiragem em qua-
se 50%.

O caso El Chapo é mais 
um a engrossar a lista de pro-
blemas que a imprensa vem 
enfrentando para delimitar o 
espaço jornalístico numa are-
na informativa onde fi ca cada 
vez mais difícil distinguir no-
tícia pura do marketing políti-
co e das estratégias de promo-
ção pessoal ou institucional, 
conhecidas pela expressão in-
glesa advocacy.

Chris Eliot, colunista do 
jornal britânico Th e Guardian, 

admitiu num texto que cada 
vez que o Estado Islâmico di-
vulga um vídeo na internet, “os 
jornalistas são dramaticamen-
te relembrados do fato de que 
estão sendo convidados para 
uma dança macabra”. O arti-
go mostra as enormes difi cul-
dades dos editores em sepa-
rar os fatos da mera propagan-
da nos vídeos divulgados pelo 
grupo terrorista. O Th e Guar-
dian, pressionado por leito-
res, resolveu levar a discussão 
para todos os membros de sua 
redação na tentativa de criar 
normas editoriais capazes de 
facilitar a tomada de decisões 
em situações onde é difícil di-
ferenciar notícia e marketing 
político.

No México, o La Jorna-
da, publicou um editorial em 
que lamenta a notoriedade al-
cançada pela reportagem da 
Rolling Stone num país onde 
dezenas de jornalistas já fo-
ram mortos por narcotrafi -
cantes, mas afi rma que “é ne-
cessário recordar que a mora-
lização dos assuntos relacio-
nados ao narcotrafi co deveria 
começar pelas próprias insti-
tuições de segurança ” no Mé-
xico.  O editorial do La Jorna-
da diz que o carro onde esta-
va Sean Penn passou sem pro-
blemas por várias barreiras 
policiais em Sinaloa, sem ser 
parado.

Casos como o de El Cha-
po, ou os vídeos do Estado Is-
lâmico, situam-se nesta zona 
cinzenta entre o jornalismo 
e a propaganda, obrigando 
os profi ssionais a analisarem 
caso a caso. Isto implica aná-
lises e investigações cada vez 
mais complexas que levam 
a um segundo dilema: retar-
dar a publicação de uma no-
tícia até uma checagem ade-
quada, perdendo para con-
correntes menos preocupa-
dos com a ética e exatidão, ou 
ceder às exigências da guerra 
por audiência e publicar pen-
sando apenas nos indicadores 
de audiência?

*O autor é jornalista e o 
texto foi publicado no 
Observatório da Imprensa. 

Caso El Chapo: a tênue divisória 
entre jornalismo e propaganda

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

Transporte público 
Gostaria que fi zessem matéria sobre as paradas de ôni-

bus a partir as 18h. Tudo escuro, o maior absurdo! Imagi-
ne quem sai de uma faculdade 23h, que perigo! Peço enca-
recidamente uma grande matéria de página inteira com fo-
tos das principais paradas, tipo aquela perto do Nordestão, 
do Cidade Jardim e o da Av. João Medeiros, antes da estação 
de transferência. Chega a destoar. A estação toda iluminada 
e a parada toda escura, principalmente quem vem das facul-
dade da Roberto Freire a noite, pois nem todos os ônibus que 
passam lá param na  estação da Zona Norte. Gostaria muito 
de ver essa matéria para chamar a atenção do poder público. 
De quem é a responsabilidade? 
Odeiza Silva
Via NOVOWhats

Transporte público - 2
Então é assim que está sendo conservada a milionária es-

tação de transferência do Bairro Latino. Sem falar que os ban-
cos estão boa parte sem os encostos e a wi fi  aqui só de nome, 
por que sinal que é bom...
Helckton Fernandes
Via NOVOWhats

Chuvas
Quero transmitir a preocupação dos moradores do bair-

ro de Lagoa Nova que residem próximos a Av. Cap. Mor Gou-
veia  com a Av. São Jose  pois o período de chuvas já se inicia-
ram e as obras do túnel  de drenagem se encontram paralisa-
das há meses.  Preocupação imensa pois os moradores todos 
os anos sofrem alagamentos em suas residências e perda de 
seus móveis. Sem falar nos transtornos q causam em suas vi-
das de cidadãos que pagam seus impostos. 
Magno Pegado
Via NOVOWhats

Elogio
Adora fi car recebendo essas informações, só assim fi co 

por dentro das coisas que está acontecendo.
Clarinda Rego
Via NOVOWhats

Acordo com companhias dos EUA e Europa 
viabiliza hub do NE, diz Latam.

ABC perde nos pênaltis para o Rondonópolis 
e está eliminado da Copa SP.

Natal vai sediar evento sobre cidades 
inteligentes e humanas.

América propõe torcida mista no primeiro 
‘Clássico Rei’ do ano.

Menor prestação do Minha Casa, Minha Vida 
sobe de R$ 25 para R$ 80.
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Estudos realizados por 
consultorias contratadas pela 
Latam e apresentados em ou-
tubro do ano passado, apon-
taram que a instalação do 
hub no Rio Grande do Norte 
irá provocar um crescimen-
to adicional à economia do 
estado, na ordem de US$ 7,1 
bilhões por ano ao PIB local, 
em cinco anos. Dados seme-
lhantes foram apresentados 
aos estados concorrentes, Ce-
ará e Pernambuco. 

O secretário de Turismo 
do Estado, Ruy Gaspar, em 
entrevistas, tem repetido que 
o RN, tecnicamente, reúne 
as melhores condições para 
ser escolhido entre os con-
correntes para sedir o hub. É 
o único estado do Nordeste 
que produz o querosene de  
aviação, o QAV, no municí-
pio de Guamaré, tem o aero-
porto com mais condições de 
atender às exigências da La-
tam, além de ser o único nas 
mãos da iniciativa privada, a 
Inframérica, que também é 
parceira da TAM no aeropor-
to internacional de Brasil.

No dia 16 de outubro do 
ano passado, Cláudia Sen-
der, em entrevista ao jornal 
Folha de São Paulo, declarou 

que o adiamento na defi ni-
ção da sede do hub da Latam 
no Nordeste foi adiada para 
2016 porque há insegurança 
jurídica nos estados concor-

rentes a sediar o centro de co-
nexões da empresa. 

 “O grande motivo é 
que, quando olhamos para a 
infraestrutura, não temos se-

gurança jurídica de que os 
aeroportos possam prover o 
que a gente precisa”, declarou 
Sender ao periódico. Segun-
do a executiva da TAM, Natal 

ainda tem “todos os desafi os 
logísticos” do Aeroporto In-
ternacional Governador Alu-
ísio Alves, no São Gonçalo do 
Amarante. 

Presidente da TAM, Cláudia Sender, anuncia negócios com American Airlines 
e Britsh Airways que devem incrementar centro de conexões no Nordeste

Acordo da TAM com aéreas 
estrangeiras benefi cia hub

Secretário de Turismo acredita que Natal 
reúne as melhores condições para instalação

Dólar $ Comercial:    4,056 Ibovespa: -3,53%  38.106,75

Selic: 14,25%   IPCA: 0,96Euro € 4,436

O 
secretário de 
Turismo do 
Rio Grande 
do Norte, Ruy 
Gaspar, espe-

ra que a Latam, proprietária 
da brasileira TAM e da chile-
na LAN, decida o mais rápido 
possível qual será cidade vai 
sediar o centro de conexões 
(hub) da empresa no Nordes-
te, “para dar tempo de provi-
denciar as reformas necessá-
rias (de infraestrutura).

Em uma licitação às aves-
sas, onde é a iniciativa privada 
que escolhe a melhor oferta, a 
Latam escolheu três concor-
rentes para sediar seu centro 
de conexões. Disputam o hub 
no Nordeste, Natal (RN), For-
taleza (CE) e Recife (PE). 

Quinta-feira (14), a presi-
dente da TAM, Cláudia Sen-
der, em entrevista ao jornal Va-
lor Econômica, anunciou que 
a Latam assinou acordo co-
mercial com dois importantes 
grupos áreas internacionais – 
a American Airlines, dos Esta-
dos Unidos, e a IAG, holding 
que controla a Britsh Airways 
e Iberia. Ela disse que com o 
acordo, o número de destinos 
partindo do hub no Nordeste 
passará de 10 para 80. 

Para o secretário Ruy Gas-
par, a informação não muda 
em nada as estratégias do 
estado para ser o escolhido 
como sede. O acordo anun-
ciado, explicou, benefi cia 
muito mais a Latam que vai 
reduzir seus custos operacio-
nais ao se unir a duas pode-
rosas aéreas que dominam o 
mercado nos Estados Unidos 
e na Europa. Além da própria 
Latam que é líder na Ameri-
ca Latina. “Nossa responsabi-
lidade continua a mesma”, su-

blinhou o secretário. 
Na entrevista, Cláudia 

Sender ressaltou que o acor-
do fortalece a implantação de 
um aeroporto de conexões 
no Nordeste porque aumenta 
o número de destinos. O Ae-
roporto Internacional de Na-
tal, em São Gonçalo do Ama-
rante, da Inframérica,  tec-
nicamente, é o que melhor 
atender às exigência da La-
tam, segundo o Ruy Gaspar.

Ao Valor Econômico, Cláu-
dia Sender frisou que a aguar-
da defi nições de infraestrutu-
ra dos aeroportos para defi nir 
onde o hub será instalado, se 
em Natal, Fortaleza ou Recife. 

Segundo a executiva, com 
as duas grandes aéreas do 
mercado mundial, o hub do 
Nordeste vai cobrir 80 desti-
nos ao invés de 10 anterior-
mente programados apenas 
com a Latam. “Isso mostra 
como esses acordos vão tra-
zer ainda maior viabilidade 
ao projeto (do hub no Nor-
deste)”, disse Cláudia Sender 
ao Valor. 

Os acordos comerciais as-
sinados, a Latam vai compar-
tilhar com as companhias es-
trangeiras a gestão de malhas 
aéreas e a receita geradas pe-
las rotas estabelecidas. É o 
primeiro modelo desse tipo 

a ser implantado na Améri-
ca do Sul. 

Foram dois acordos as-
sinados. Um com a holding 
IAG, proprietária da Britsh 
Airways e da Iberia; o outro, 
com a American Airways, 
que vai fazer a gestão da ope-
ração das rotas aéreas entre 
a União Europeia e todos os 
países que operam com estas 
empresas na América do Sul, 
destacou o Valor. 

A operação dos destinos 
de voos pelo acordo assina-
do, prevê aumento das rotas 
no hub da Latam no Nordes-
te. Isso quer dizer que os 87 
destinos da Britsh Airways 

na Europa vão fazer cone-
xão com 45 voos diários en-
tre a América do Sul e a Euro-
pa que são operados pelo IAG 
e pela Latam. 

 Com a aérea ame-
ricana,  o hub da Latam no 
Nordeste vai benefi ciar voos 
com o EUA, Canadá e seis pa-
íses da América do Sul (Bra-
sil, Chile, Colômbia, Paraguai, 
Peru e Uruguai). 

O hub do Nordeste pode-
rá se conectar a mais de 200 
destinos da American Air-
lines e mais de 90 voos diá-
rios da América do Sul ope-
rados pela americana e pela 
Latam.

// Empresas

// Índice

Número de 
capacitações do 
Sebrae cresce 
60%  no RN

Resultado da 
infl ação de 
janeiro 
é  de 0,69% 

O volume de 
empresários 
potiguares que 

buscaram aperfeiçoar a 
gestão do negócio teve um 
incremento signifi cativo 
neste ano. O número de 
capacitações realizadas 
pelo Sebrae no Rio Grande 
do Norte cresceu 60% em 
2015 de acordo com dados 
da Unidade de Educação 
e Empreendedorismo 
da Instituição. Ao 
longo do ano, foram 
capacitadas mais de 
32 mil pessoas, entre 
empresários, potenciais 
empreendedores e 
estudantes, com cursos, 
ofi cinas, workshop, 
seminários, palestras 
e consultorias. No ano 
anterior, o volume 
atendido foi de 20 mil 
pessoas.

Foram 32.373 pessoas 
atendidas e 5.084 cursos, 
palestras, ofi cinas, 
orientações e consultorias 
disponibilizados. Das 
32.373 pessoas atendidas, 
46% representa o potencial 
empreendedor, que são 
os alunos participantes 
do Programa Nacional de 
Educação Empreendedora 
(PNEE). Os demais - 54% - 
são potenciais empresários 
e empreendedores dos 
portes atendidos (MEI, 
microempresa e empresa 
de pequeno porte).

“Para 2016, as 
estratégias principais são 
intensifi car ações na região 
metropolitana de Natal, 
ampliar a realização de 
cursos in company, que 
hoje representam 30% do 
total de cursos realizados, 
promover parcerias 
com as instituições de 
ensino para fomentar a 
consolidação da cultura da 
educação empreendedora”, 
explica a gerente da 
Unidade de Educação 
e Empreendedorismo, 
Tathiana Udre.

O Índice Geral de 
Preços -10 (IGP-10) teve 
uma infl ação de 0,69% 
em janeiro deste ano, taxa 
inferior à registrada no 
mês anterior (0,81%), mas 
superior ao número de 
janeiro de 2015 (0,42%). 

Em 12 meses, o IGP-
10 acumula infl ação de 
10,83%, segundo dados 
divulgados hoje (15) pela 
Fundação Getulio Vargas 
(FGV).

A queda da taxa na 
passagem de dezembro 
para janeiro foi provocada 
por taxas mais moderadas 
nos três segmentos 
analisados pelo IGP-
10: atacado, varejo e 
construção civil.

A infl ação do atacado, 
medida pelo Índice de 
Preços ao Produtor Amplo, 
caiu de 0,8% em dezembro 
de 2015 para 0,63% em 
janeiro de 2016. No varejo, 
o IPC teve leve aumento 
em janeiro (1,05%).

// Aeroporto de Natal é o único entre os concorrentes a sediar o hub da TAM que é administrado pela iniciativa privada, a Inframérica

// Secretário de Turismo , Ruy Gaspar:  RN em condições de sedir hub // Cláudia Sender, presidente da TAM: escolha da sede do hub este ano

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO DIVULGAÇÃO
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Nível de utilização da capacidade instalada do setor de transformação atingiu 77% de queda em 
relação a outubro, segundo dados divulgados ontem pela Confederação Nacional da Indústria 

Indústria tem queda de 2,7% 
no faturamento de novembro

A 
indústria bra-
sileira operou 
em novembro 
de 2015 num 
ritmo abaixo do 

observado em outubro. O ní-
vel de utilização da capacida-
de instalada da indústria de 
transformação atingiu 77% 
em novembro, pelo dado des-
sazonalizado, queda em re-
lação ao mês anterior, quan-
do estava em 77,4%, informou 
ontem (15), a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). 
O número de outubro foi re-
visado em relação à previsão 
anterior, de 77,7%.

Em novembro de 2014, a 
utilização do parque fabril era 
de 80,8%, de acordo com os 
dados. De acordo com a CNI, 
o resultado explicita a for-
te ociosidade da indústria de 
transformação.

O faturamento real do se-
tor de transformação apre-
sentou queda de 2,7% em 
novembro ante outubro. Na 
comparação com novembro 
de 2014, o indicador registrou 
queda de 13,3%. No acumula-
do dos onze primeiros meses 
do ano, houve queda de 8,2% 
no faturamento das empre-

sas ante o mesmo período de 
2014. 

EMPREGO
Segundo a CNI, o empre-

go na indústria registrou uma 
piora no nível de emprego em 
novembro de 2015. No penúl-
timo mês do ano, em relação 
a outubro, houve retração de 
0,8% no indicador. Em relação 
a novembro de 2014, houve 
um recuo de 8,5%. Entre janei-
ro e novembro de 2015, com-
parado com o mesmo perío-
do de 2014, o nível de empre-
go acumulou queda de 5,9%.

As horas trabalhadas ti-
veram queda de 1,7% em no-
vembro ante outubro, o déci-
mo recuo consecutivo. Tam-
bém houve retração de 12,1% 
na comparação com o mes-
mo mês de 2014. De janeiro a 
novembro, o indicador apon-
tou queda de 10,1% em rela-
ção ao mesmo período do ano 
anterior.

A massa salarial subiu 0,4% 
em novembro, na compara-
ção com outubro. Em relação 
ao mesmo mês de 2014, houve 
queda de 9,1%. No acumulado 
do ano até novembro, houve 

um decréscimo de 6,1%.
Um indicador positivo do 

relatório da CNI é que o rendi-
mento médio real aumentou 
1,1% em novembro frente a 
outubro, na série livre de efei-
tos sazonais. O rendimento 
médio real do trabalhador em 
novembro de 2015 é 0,7% me-
nor do que o medido em no-
vembro de 2014. Consideran-
do os resultados de janeiro 
a novembro de 2015, o indi-
cador de rendimento médio 
real da indústria de transfor-
mação caiu 0,2% em relação 
ao mesmo período de 2014. 

Horas trabalhadas na produção
Queda de 1,7%

Faturamento real
Queda de 2,7%

Utilização da capacidade instalada
Queda de 0,4 p.p

Emprego
Queda de 0,8%

Rendimento médio real
Crescimento de 1,1%

Indústria brasileira
Novembro 2015

Variação frente a outubro

Bernardo Caram
Agência Estado

// CNI aponta que há forte ociosidade da insdústria de transformação no Brasil desde 2014

// Desocupação

// Atendimento

Desemprego sobe para 9% no trimestre de 2015 

BC divulga ranking de 
reclamações de clientes 
contra bancos

A taxa de desocupação 
registrada no Brasil 
subiu para 9% no tri-

mestre encerrado em outu-
bro, divulgou ontem o Insti-
tuto Brasileiro de Geografi a e 
Estatística (IBGE). Os dados 
constam na Pesquisa Nacio-
nal por Amostra de Domicí-
lios (Pnad) Contínua.

No trimestre anterior, 
maio-junho-julho, a taxa de 
desocupação fi cou em 8,6%, 
com um crescimento de 0,6 
ponto percentual na compa-
ração com os três meses an-
teiores. Em 2014, a taxa de de-
socupação fechou o trimestre 
agosto-setembro-outubro em 
6,6%.

O rendimento real habi-
tual em relação a maio-ju-

nho-julho teve variação de 
-0,7%. Já na comparação com 
agosto-setembro-outubro de 
2014, houve queda de 1%.

O rendimento real habitu-
al do trimestre encerrado em 
outubro foi de R$ 1.895 em 
valores absolutos. No trimes-
tre imediatamente anterior, 
o valor era de R$ 1.907, e, no 
mesmo período do ano pas-
sado, de R$ 1.914.

PROCURA
Segundo a pesquisa, 9,1 

milhões de pessoas procura-
ram e não conseguiram em-
prego no trimestre encerra-
do em outubro de 2015. No 
período encerrado em julho, 
o número era de 8,6 milhões. 
Já o número de pessoas ocu-

padas, de 92,3 milhões, não 
apresentou variações signifi -
cativas, de acordo com os cri-
térios do IBGE.

CARTEIRA ASSINADA
O contingente de traba-

lhadores com carteira assi-
nada caiu 1% na comparação 

com o período encerrado em 
julho, com 359 mil pessoas a 
menos. Já em relação ao mes-
mo trimestre de 2014, houve 
uma perda de 1,2 milhão de 
empregos formais, ou 3,2%.

A comparação com o tri-
mestre imediatamente ante-
rior mostrou uma queda de 
2,6% no contingente de ocu-
pados na indústria geral. Em 
relação ao ano passado, a 
queda chega a 5,6%.

O número de pessoas em-
pregadas no setor privado 
sem carteira assinada subiu 
1,3% do trimestre termina-
do em julho para os três me-
ses encerrados em outubro 
de 2015. Já o número de tra-
balhadores domésticos subiu 
1,7%.

PME X PNAD CONTÍNUA
Este ano, a Pnad contínua 

vai substituir defi nitivamente 
a Pesquisa Mensal do Empre-
go (PME), que costumava ser 
o único indicador ofi cial so-
bre desemprego no país. A úl-
tima PME será divulgada em 
março. 

Segundo o IBGE, a Pnad 
contínua é mais abrangente, 
com informações mais am-
pliadas sobre mercado de tra-
balho, como trabalho infantil, 
migração e fecundidade. 

A Pnad Contínua tam-
bém abrange mais partes do 
país, com domicílios pesqui-
sados em 3,4 mil municípios, 
enquanto a PME era feita em 
seis regiões metropolitanas 
do país.

O Itaú liderou o 
ranking de reclama-
ções de clientes con-

tra instituições fi nanceiras 
em dezembro, com índice de 
10,22, de acordo com dados 
divulgados ontem pelo Ban-
co Central (BC). No total, fo-
ram 612 reclamações con-
sideradas procedentes, ou 
seja, o BC verifi cou indício 
de descumprimento de lei ou 
regulamentação.

Na relação estão as institui-
ções fi nanceiras com mais de 
2 milhões de clientes. Para fa-
zer o ranking, as reclamações 
são divididas pelo número de 
clientes da instituição fi nan-

ceira que originou a demanda 
e multiplicadas por 1 milhão. É 
gerado o índice que represen-
ta o número de reclamações 
de cada instituição para cada 
grupo de 1 milhão de clientes.

O Bradesco ocupa a segun-
da posição no ranking divul-
gado pelo BC, com índice de 
8,39, e em terceiro vem a Cai-
xa, com 7,89.  

Em dezembro, as irregula-
ridades relativas à integridade, 
confi abilidade, segurança, ao 
sigilo ou legitimidade das ope-
rações e serviços relacionados 
a cartões de crédito (294) fo-
ram o principal motivo de re-
clamação. Em segundo lugar 

fi cou a cobrança irregular de 
tarifa por serviços não contra-
tados (280) e em terceiro, o dé-
bito em conta de depósito não 
autorizado pelo cliente (255).

Em nota, o Itaú respondeu 
que em 2015 foi incorporado o 
atendimento de novos negó-
cios, que gerou aumento na-
tural no número consolidado 
de reclamações. “De qualquer 
forma, todas as manifestações 
de nossos clientes são obje-
to de nossa melhor atenção e 
representam oportunidades. 
Continuaremos trabalhan-
do para aprimorar os serviços 
e para aumentar a satisfação 
dos clientes”, disse o banco.

DAVID ALVES

RAFAEL NEDDERMEYER
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Educadores revelam ao NOVO que resgate de adolescentes do Centro de Internação na Cidade da 
Esperança ocorrido na madrugada de ontem foi feito por membros de facção criminosa adversária

Rapto no Ciad pode ter relação 
com briga entre facções rivais

PCC versus 
Sindicato 
do Crime

As duas facções do 
crime organizado que 
atuam, sabidamente, no 
Rio Grande do Norte são 
o Primeiro Comando da 
Capital (PCC), originária 
de São Paulo, e o Sindicato 
do Crime RN, organização 
potiguar.

Ambas possuem 
organização dentro e fora 
das cadeias, e comandam 
os atos de violência Rio 
Grande do Norte afora.

O embate entre os dois 
lados da criminalidade, 
que vem recrutando 
os jovens norte-rio-
grandenses, ganhou 
mais notoriedade no 
ano passado, depois 
dos assassinatos 
ocorridos dentro dos 
estabelecimentos 
prisionais do Estado. 
A série de quase 30 
homicídios registrados 
nas penitenciárias em 
2015 chamou a atenção 
do Poder Público e fez 
com que o Executivo, 
pela primeira vez, 
reconhecesse a sua 
presença no RN.

A suspeita dos 
educadores de que os 
adolescentes raptados 
serão executados pelos 
suspeitos que os tiraram 
de dentro do Ceduc tem 
a mesma fundamentação 
que as mortes ocorridas 
nos presídios.

A briga entre as duas 
facções, de acordo com 
o que observaram eles, 
está além dos muros das 
unidades de detenção e 
atinge, inclusive, os mais 
jovens, adolescentes que 
cometem atos infracionais.

// Três homens armados invadiram o prédio durante a madrugada e retiraram de lá três jovens, todos eles de 17 anos de idade, que continuam desaparecidos

// Coordenadora do centro confi rmou que raptores demonstraram comportamento agressivo 

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO

O 
rapto dos três 
adolescentes 
em confl ito 
com a lei ocor-
rido dentro 

de um Centro de Internação 
para Adolescentes Infratores 
(Ciad) na madrugada de on-
tem pode ter relação com a 
briga entre facções organiza-
das. Educadores do Ciad afi r-
mam que o comportamento 
dos homens que invadiram a 
unidade e raptaram os inter-
nos não era amistoso, e que 
os três podem ter sido leva-
dos para execução.

“Acho que levaram para 
matar”, disse um educador, 
que preferiu não revelar a 
identidade. De acordo com 
ele, o colega que presenciou 
a ação disse que os três ho-
mens que invadiram o Cen-
tro de Internação a todo tem-
po xingavam e “chamavam 
palavrão” com os menores, os 
agredindo verbalmente.

“Eles gritavam ‘aqui é PCC, 
aqui é PCC’ e os três menores 
eram do Sindicato RN”, relatou 
o mesmo educador. A fala dos 
raptores, de acordo com o que 
contou o servidor, sugere que 
eles são integrantes do Pri-
meiro Comando da Capital, 
o PCC, facção criminosa que 
atua dentro e fora das peniten-
ciárias do Rio Grande do Nor-
te e demais estados do país.

O “Sindicato RN” a que se 
refere o educador é o Sindica-
do do Crime do RN, facção ri-
val do PCC, que também atua 
nas mesmas áreas, no territó-
rio potiguar.

De acordo com a Polí-
cia Civil, os três adolescentes 
raptados têm 17 anos de ida-
de e todos eles haviam sido 
apreendidos pelo crime de 
assalto. O educador entrevis-
tado pelo NOVO informou 
que todos foram encaminha-
dos para o Ciad há, aproxima-
damente, uma semana.

Eles estavam em um setor 
do Centro de Internação que 
funciona como uma espécie 
triagem, o chamado Pronto 
Atendimento. Os adolescen-
tes que são apreendidos fi -
cam lá até que seja defi nido 
onde eles cumprirão as me-
didas judiciais, e quais serão 
essas medidas determinadas 
pela Justiça.

A coordenadora do Ciad, 
Lilian Negreiros, confi rmou 
parte da história dos educa-
dores. Segundo ela, os ho-
mens que invadiram o Cen-
tro de Internação foram, sim, 
agressivos com os adolescen-
tes. Lilian disse ainda que ha-
via sete menores apreendi-
dos no Pronto Atendimento 
quando aconteceu a incursão 
criminosa, apesar de só três 
terem sido levados.

Ainda de acordo com a 
coordenadora, os suspei-
tos perguntaram aos garotos 
quem era a favor e quem era 
contra o Primeiro Comando 
da Capital. “Não entendi se os 
que foram levados eram con-
tra ou a favor”, acrescentou.

Lilian Negreiros afi rmou 
ainda que o Centro Integra-
do de Operações de Seguran-
ça Pública (Ciosp), os juízes 
competentes e os familiares 

dos adolescentes raptados fo-
ram informados do ocorrido 
logo que a ocorrência foi re-
gistrada pela equipe.

Questionada sobre a pos-
sibilidade de eles terem sido 
sequestrados para serem exe-
cutados por rivais, a coorde-
nadora respondeu que prefe-
re aguardar as investigações 
para falar sobre o caso.

Até o fechamento des-
ta edição, nem os suspei-
tos do rapto foram presos, 
nem os três adolescentes 
encontrados.

A INVASÃO
Três homens invadiram 

o prédio do Centro de Inter-
nação na madrugada de on-
tem. De acordo com o que in-
formou Lilian Negreiros, um 
quarto suspeito fi cou do lado 
de fora dando segurança à 
ação.

O trio arrombou o cadea-

do da Delegacia Especializa-
da de Adolescentes (DEA), 
que fi ca ao lado do Ciad, e 
pulou o muro, caindo já pró-
ximo ao Pronto Atendimento.

Lá chegando, eles rende-
ram os educadores que esta-
vam de plantão e abordaram 
os menores. Os homens ain-
da deram uma coronhada na 
cabeça de um dos servido-
res, que depois de ser socor-
rido ao hospital precisou de 
sutura com sete pontos para 
fechar o ferimento. Somente 
um policial militar faz guarda 
do prédio durante a noite.

Os educadores relataram 
que os homens portavam ar-
mas longas, algo que se as-
semelhasse a espingardas 
artesanais.

Ainda de acordo com o 
que informou a coordenado-
ria do Centro, depois de xin-
garem e agredirem verbal-
mente os internos, eles elen-

caram os três que lhes interes-
savam e fugiram levando-os.

Além de raptar os adoles-
centes, os suspeitos rouba-
ram um notebook de um dos 
funcionários e o celular de 
outro.

A polícia foi acionada e re-
alizou diligências para tentar 
encontrá-los, contudo nin-
guém foi detido. Durante a 
manhã de ontem, algumas 
viaturas policiais estavam no 
Ciosp.

Quando a reportagem do 
NOVO esteve por lá, a coor-
denadora Lilian Negreiros, 
segundo informou a secre-
tária do prédio na recepção, 
estava reunida com policiais 
para analisar as imagens obti-
das nas câmeras de seguran-
ça. As fi lmagens serão usa-
das na investigação que deve 
apontar quem são os homens 
que invadiram o Centro de 
Internação.

Eles gritavam 
‘aqui é PCC, 
aqui é PCC’ 

e os três 
menores eram 

do Sindicato 
RN”.
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Medida publicada no Diário Ofi cial do Estado prevê o preenchimento, em caráter de
emergência e sem concurso público, de novos servidores para o sistema carcerário

Governo autoriza contratação 
de 200 agentes penitenciários

LRF invibiliza concurso, 
alega o governador

Sindicato 
critica a 
medida

Sob alegação de que “o Es-
tado não pode abrir proces-
so de contratação de servi-
dor efetivo em razão das li-
mitações impostas pela Lei 
de Responsabilidade Fiscal”, 
o governador Robinson Faria 
vetou parcialmente o Proje-
to de Lei aprovado no dia 17 
de dezembro de 2015, apro-
vado pela Assembleia Legis-
lativa, para a criação de con-
curso público para a efetiva-
ção de novos agentes públi-
cos para a Sejuc.

Segundo divulgado no 
Diário Ofi cial de ontem, a 
criação de concurso com-
promete fi scalmente o Esta-
do e, por isso, impede a sua 
execução. Além disso, ain-
da segundo a publicação, “o 
quadro de calamidade re-
quer o aumento imediato de 
efetivo até que a situação do 
sistema prisional volte à nor-
malidade”. Por isso, a con-
tratação em caráter emer-
gencial dos 200 agentes de 
segurança. 

O Sindica-
to dos Agentes 
Penitenciários do Rio 
Grande do Norte 
(Sindasp/RN) 
condenou, a 
autorização feita pelo 
governo para contratar 
agentes penitenciários 
de caráter temporário. 
A entidade avalia 
que a medida mostra 
“a incapacidade do 
Executivo em gerir o 
setor de segurança”.

“É importante 
ressaltar que a 
contratação temporária 
para atuação em 
presídios é ilegal, haja 
vista que o trabalho 
deve ser feito por 
profi ssionais com 
poder de polícia. Em 
alguns estados onde 
esse tipo de expediente 
foi adotado, como em 
Goiás, por exemplo, a 
Justiça considerou o ato 
ilegal e ordenou que o 
Governo de lá desligasse 
os trabalhadores 
temporários que foram 
contratados”, diz a 
presidente do Sindasp, 
Wilma Batista, em nota 
divulgada à imprensa.

// Cristiano Feitosa, secretário estadual da Justiça e da Cidadania: contratações em 90 dias

// Combate ao mosquito transmissor da doença é intensifi cado

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Norton Rafael
Do NOVO

E
m meio a maior 
crise já enfrentada 
pelo sistema pe-
nitenciário do Rio 
Grande do Nor-

te, o governador Robinson Fa-
ria autorizou a contratação, em 
caráter de urgência e sem ne-
cessidade de concurso, de pelo 
menos 200 agentes de segu-
rança. As vagas contemplam 
os cargos de agentes de vigilân-
cia e agentes penitenciários.

A medida foi publicada on-
tem no Diário Ofi cial do Esta-
do (DOE). As contratações se-
rão feitas pelo prazo de doze 
meses, podendo ser prorro-
gável pelo mesmo interva-
lo de tempo. Os agentes pe-
nitenciários temporários, ain-
da segundo a publicação ofi -
cial, não podem ganhar mais 
ou o mesmo salário dos agen-
tes concursados. Atualmente, 
os agentes efetivos em início 
de carreira ganham R$ 3.153. 
No entanto, o rendimento dos 
temporários não foi divulgado.

A contratação desses no-
vos profi ssionais de seguran-
ça visa atender a necessidade 
temporária de reduzir o défi -
cit de agentes nos presídios e 
cadeias públicas. Além disso, 
também pretende aumentar 
a vigilância dentro do sistema 
penitenciário estadual, que 
convive com as constantes fu-

gas e ameaças de rebelião.
Atualmente, o estado pos-

sui 900 agentes efetivos para 
uma população carcerária su-
perior a 7,7 mil detentos. Ou 
seja, um agente para cada 8,5 
presidiários. Com o incremen-
to de pessoal, essa média cairá 
para um agente de segurança 
para cada sete detentos.

Segundo recomendação 
da ONU (Organização das 
Nações Unidas), deve haver 
um agente penitenciário para 
cada grupo de 10 presos. Des-
sa forma, o Rio Grande do 
Norte continuará atendendo 
o que recomenda a entidade.

De acordo com o secretário 
estadual da Justiça e da Cidada-
nia (Sejuc), Cristiano Feitosa, a 
expectativa é de que as primei-
ras contratações aconteçam em 
até 90 dias. O edital com as de-
terminações, avisos, citações e 
demais comunicados de ordem 
ofi cial que viabilizará o proces-
so, será divulgado em 15 dias.

Conforme publicado no 
Diário Ofi cial, são requesitos 
para a contratação: ser brasi-
leiro; ter entre 18 e 55 anos de 
idade; ter concluído o ensino 
médio; estar quite com as obri-
gações militares e eleitorais; 
não possuir antecedentes cri-
minais; não ter sofrido sanção 
disciplinar no exercício do car-
go, emprego ou funções públi-
cas; ter conduta social ilibada; 
ter capacidade física e aptidão 
psicológica compatível com o 

cargo; e possuir carteira nacio-
nal de habilitação, categoria B.

Somente nessa semana, 
mais de 50 presidiários conse-
guiram fugir do sistema carce-
rário potiguar. A maioria deles 
se evadiu da Cadeia Pública de 
Natal, na zona Norte. Na últi-
ma segunda-feira, 46 presos 
fugiram em grupo da unidade, 
confi gurando a maior fuga da 
história do estado.

Além deles, outros quatro 
presos conseguiram deixar o 
Centro de Detenção Provisó-
rio de Macau, sem ser vistos. 
A fuga aconteceu na última 
quarta-feira. Até aqui, desse 
montante de fugitivos, apenas 
oito foram recuperados.

A presidenta Dilma 
Rousseff  sancionou 
ontem (15) recurso 

de R$ 1,27 bilhão para o de-
senvolvimento das ações de 
vigilância em saúde, incluin-
do o combate ao mosqui-
to Aedes aegypti, em 2016. A 
este montante será adiciona-
do R$ 600 milhões destina-
dos à Assistência Financei-
ra Complementar da União 
para os Agentes de Combate 
às Endemias. 

Para intensifi car as ações e 
medidas de vigilância, preven-
ção e controle da dengue, febre 
chikungunya e Zika também 
foi aprovado R$ 500 milhões 
extras, sobretudo, por conta da
situação  de  emergência  em 
saúde pública de importân-
cia nacional que o país vive. 

Nesta semana, o Ministé-
rio da Saúde repassou aos es-
tados R$ 143,7 milhões extras 
destinados a ações de comba-
te ao Aedes aegypti. O recurso 
foi garantido em portaria pu-
blicada no dia 23 de dezem-
bro do ano passado e já libera-
do 100% aos estados no início 
desta semana. O Rio Grande 
do Norte recebeu R$ 2,6 mi-
lhões para 167 municípios.

O ministro da Saúde, Mar-
celo Castro, considera de fun-
damental importância este re-
curso extra para as ações nos 
estados e municípios. “Com 
este reforço fi nanceiro, os es-
tados e municípios vão po-
der potencializar as medidas 
de combate ao Aedes aegyp-
ti para evitar a transmissão de 
dengue, chikungunya e Zika”, 
explicou.

O ministro orienta que os 
cuidados com o mosquito de-
vem ser redobrados nesta épo-
ca do ano, período de maior in-

// Saúde

RN recebe R$ 2,6 milhões
para combater o Aedes 

ARGEMIRO LIMA / NOVO

cidência das doenças. “É pre-
ciso que todos se mobilizem 
para combater este mosqui-
to. É muito importante sempre 
verifi car o adequado armaze-
namento de água em suas ca-
sas, o acondicionamento do 
lixo e a eliminação de todos 
os recipientes sem uso, que 
possam acumular água e virar 
criadouros do mosquito”, reco-
mendou Marcelo Castro.

O Ministério da Saúde tem 
reunido esforços para o com-
bate ao mosquito Aedes ae-
gypti, convocando o poder pú-
blico e a população para uma 
ampla mobilização nacional 
para conter o mosquito. O go-
verno federal mobilizou 19 mi-
nistérios e outros órgãos fede-
rais para atuar conjuntamente 
neste enfrentamento, além da 
participação dos governos es-
taduais e municipais.

Com isso, as visitas a re-
sidências para eliminação e 
controle do vetor ganharam o 
reforço das Forças Armadas e 
de mais de 266 mil agentes co-

munitários de saúde, além dos 
cerca de 44 mil agentes de en-
demias que já atuavam regu-
larmente nessas atividades. 
A orientação é para que esse 
grupo atue, inclusive, na orga-
nização de mutirões de com-
bate ao mosquito em suas 
regiões.

Em 2015, foram registra-
dos 1.649.008 casos prováveis 
de dengue no país. A região 
Sudeste concentra o maior 
número de registros da do-
ença com 62,2% (1.026.226) 
dos casos de todo o país, se-
guida pelas regiões Nordeste 
com 18,9% (311.519), Centro-
-Oeste com 13,4% (220.966), 
Sul com 3,4% (56.187) e Nor-
te com 2,1% (34.110). Entre os 
estados, destacam-se Goiás 
(2.500,6 casos/100 mil hab.) e 
São Paulo (1.665,7 casos/100 
mil hab.) No total, 22 esta-
dos apresentaram aumento 
no número de casos. Apenas 
Acre, Amazonas, Roraima, 
Piauí e o Distrito Federal tive-
ram redução.
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Aos 60 anos, ex-empregada doméstica alfabetizada na adolescência realiza o sonho de concluir 
o curso superior e, para bancar a formatura da turma, ganha popularidade vendendo chocolate

Silaneide, ‘a queridinha das 
trufas’ que encantou a UFRN

// Vendendo trufas nos corredores da UFRN para os “queridos”

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

A 
ex-empregada 
doméstica  Si-
laneide Saraiva, 
60, é uma des-
sas pessoas que 

não passa despercebida por 
onde anda. Depois de ser al-
fabetizada somente na ado-
lescência e na idade adul-
ta ingressar no serviço públi-
co por meio de concurso, ela 
acaba de concluir o curso de 
Gestão Pública na Universi-
dade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), onde ga-
nhou notoriedade pela sim-
patia com que vendia trufas 
pelos corredores do campus 
para arrecadar fundos que 
cubram as despesas de for-
matura da sua turma.

Sustentando uma bolsa 
vermelha com os chocola-
tes e um sorriso aberto para 
todo mundo, clientes ou não, 
Silaneide fi cou conhecida 
na comunidade universitá-
ria como “a querida das tru-
fas”. No entanto, quem se de-
parou com a sua cordialida-
de e bom humor não faz ideia 
do seu passado de luta. Filha 
de caminhoneiro, nascida em 
Belém, zona rural da Paraíba, 
ela passou boa parte da infân-
cia sobre a boleia de um ca-
minhão enfrentando as in-
tempéries da vida. 

Dessa época, lembra como 
era difícil viajar o tempo todo 
dentro de um caminhão, com 
paradas rápidas para um des-
canso e para a mãe preparar 
a alimentação para a família. 
Devido as condições adver-
sas, Silaneide só começou a 
frequentar as salas de aula 
aos 10 anos de idade, cami-
nhando com os irmãos – sete 
ao todo - cerca de 60 minu-
tos até a escola mais próxima. 
As difi culdades a fi zeram pa-
rar na quarta série do ensino 
fundamental. 

Aos 18 anos casou-se e os 
estudos fi caram ainda mais 
distantes de suas possibili-
dades. Contrariando a vonta-
de do marido, decidiu traba-
lhar  e se tornou diarista para 
ajudar no sustento dos fi lhos. 
A dura rotina de oito anos 
como dona de casa e diarista 
motivou Silaneide a se inscre-
ver em 1988, já morando em 
Natal, no concurso da UFRN 
para o cargo de auxiliar de 
serviços gerais, sendo apro-
vada em primeiro lugar. 

Ao assumir seu posto, diz 
que percebeu as oportunida-
des que poderia ter se voltas-
se a estudar e tratou de cor-
rer atrás do tempo perdido. A 
partir daí, concluiu o ensino 
médio e ingressou no ensino 
superior no ano de 2013.

 Com 27 anos como ser-
vidora pública, tendo passa-
do 17 deles no gabinete do rei-
tor, outros sete na Escola Agrí-
cola de Jundiaí e os últimos 
dois no Museu Câmara Cas-
cudo, onde atualmente traba-
lha na recepção, Silaneide é 
bem vista pelos companhei-
ros de jornada. 

Jeff erson Luiz, colega de 
trabalho no Museu Câma-
ra Cascudo, destaca a irreve-
rência com que ela trata alu-
nos, funcionários e visitantes 
do local. Além disso, diz que 
o senso de humor é algo mar-
cante na personalidade dela. 
“A felicidade e o jeito anima-
do dela faz com que conquis-
te as pessoas próximas e os 
visitantes’’, conta.

Além de bem humorada, 
Silaneide é também presta-
tiva. Jeff erson afi rma que ela 

sempre está disposta a ajudar 
os amigos em suas tarefas e 
sempre que pode leva trufas 
para agradá-los.

Na pesquisa de conclu-
são de curso, Silaneide con-
tou com a ajuda dos cole-
gas. Segundo Jeff erson, cada 
um ajudou um pouquinho 
porque todos viam o esforço 
constante de Silaneide para 
terminar o curso. “Ter conse-
guido entrar no curso supe-
rior beirando a terceira ida-
de é um exemplo para nós, 
principalmente por termos 
acompanhado seu esforço. 
Por isso se tornou exemplo”, 
diz Jeff erson. 

UNIVERSITÁRIA 
Silaneide conseguiu en-

trar no curso de graduação 
em 2013, contrariando as ex-
pectativas e surpreendendo a 
todos para se tornar estudan-
te do curso de Gestão Pública 
na modalidade Ensino a Dis-
tância (EAD) pela Universi-
dade Federal do Rio Grande 
do Norte. Ao ingressar no am-
biente acadêmico,  soube va-
lorizar as pessoas que junto 
com ela faziam parte daque-
le lugar. 

“Aprendi que a universida-
de é um mundo, habitada por 
pessoas com pensamentos 
diferentes dos meus, por isso 
aprendi ainda mais a aceitar o 
que era diferente”, conta.

A trajetória no ensino su-
perior não foi um mar de ro-
sas. Segundo ela, a maior difi -
culdade encontrada era a fal-
ta de computador para reali-
zar as atividades acadêmicas. 
Mesmo assim não desistiu: 
estudava duas horas diárias 
na universidade e também 
no trabalho e contava com a 
ajuda dos colegas de trabalho 
para tirar as dúvidas. 

Na manhã de 7 de dezem-
bro de 2015, Silaneide concluiu 
mais uma etapa de sua vida e 
defendeu seu trabalho de con-
clusão de curso, obtendo nota 
máxima.  O tema escolhido 
foi “Museu Câmara Cascudo: 
uma história quase esquecida”. 
Na tese que defendeu registrou 
seu protesto contra o abando-
no sofrido pelo museu por par-
te dos gestores públicos. 

“Escolher o museu para 
ser meu objeto de pesquisa 
durante os anos da universi-
dade foi uma forma de ajudar 
aquela estrutura. Outras pes-
soas tomariam conhecimen-
to das difi culdades”, explica.

Trabalhar no museu fez 
com que Silaneide aprendes-
se a valorizar as histórias que 
ali estão expostas, e também 
valorizar as conquistas de sua 
própria história.

Jadeanny Arruda 
Do NOVO

A gente não 
deve desistir 

nunca. São 
cinquenta 
‘nãos’ para 

cinco ‘sims’. Eu 
cheguei onde 

eu cheguei 
porque 

perseverei e 
não desisti. 

É preciso 
não desistir 

nunca”

Silaneide Saraiva
Servidora pública

Sonho 
realizado

Ao ingressar no 
ensino superior, Silaneide 
desejava também mostrar 
aos seus fi lhos Silvio, 38 
anos, Sandra, 36 e Sergio, 
34, que nunca é tarde para 
aprender. “Eles diziam: 
‘mainha, já casamos, 
temos fi lhos não temos 
mais idade para estudar’, 
eu fui lá e mostrei que não 
tem isso de idade”. 

O exemplo valeu 
a pena: Sandra está 
concluindo o curso de 
Administração e Silvio 
seguiu os passos da mãe e 
atualmente também cursa 
Gestão Pública. 

O que Silaneide quer 
agora é se aposentar e 
voltar à sua terra natal, 
não descartando a 
possibilidade de se tornar 
comerciante. Quanto às 
trufas, ainda não sabe se 
continuará com elas, mas 
sabe que já conquistou 
seu espaço dentro do 
coração dos alunos. Para 
ela, ser exemplo para 
seus fi lhos e mostrar para 
quem convive que não 
se pode desistir diante 
das adversidades da vida 
é sua maior realização. 
A querida da trufa, sem 
dúvida, representa 
aquelas pessoas que 
“seguem em frente e 
seguram o rojão”, como diz 
Gonzaguinha.   

 “A gente não deve 
desistir nunca. São 
cinquenta ‘nãos’ para 
cinco ‘sims’. Eu cheguei 
onde eu cheguei porque 
perseverei e não desisti. 
É preciso não desistir 
nunca”, conclui. 

Gentileza na venda
As trufas de chocola-

te passaram a fazer parte 
da vida de Silaneide há dois 
anos. Percebendo que sua 
turma de graduação não te-
ria condições fi nanceiras 
para realizar uma colação 
de grau e festa de formatu-
ra, juntou-se com os cole-
gas para pensar em possi-
bilidades de conseguir arre-
cadar fundos. Foi então que 
o grupo sugeriu a venda da 
guloseima.

 Silaneide prontamente 
se ofereceu para ser a vende-

dora, acabando por se tornar 
uma personagem marcante 
na história da UFRN ao po-
pularizar o bordão “Querem 
comprar trufas, queridos?”, 
entoado pelos setores de aula.

 “Percebi na juventude 
que as pessoas gostavam 
de ser chamados de queri-
dos, era uma forma carinho-
sa. As pessoas se sentiam fe-
lizes e importantes, daí em 
diante não parei mais”, con-
ta a mulher.

O marketing de Silaneide 
está na gentileza, algo esque-

cido nos dias atuais. Os pe-
quenos elogios que surgem 
espontaneamente é a com-
provação de que é preci-
so olhar nos olhos, não para 
persuadir o comprador, mas 
para que ele se sinta espe-
cial. Os chocolates eram pro-
duzidos por alunas do curso 
e entregues a Silaneide, que 
os vendia e ao fi nal do dia re-
passava o valor arrecadado 
para o grupo depositar. 

Com as vendas das tru-
fas, aproximadamente R$ 
4.800 mil foram arrecada-
dos para a realização do so-
nho. A colação de grau, que 
está prevista para fevereiro, 
e a festa de formatura estão 
garantidas graças ao esforço 
do grupo e, em especial, da 
vendendora de trufas.

Silaneide fez amigos 
com o comércio ambulante 
e se emociona quando fala 
que os alunos chamam seu 
nome e a tratam com cari-
nho quando a reencontram. 
“Às vezes estou fora da uni-
versidade e os alunos me en-
contram e fazem uma fes-
ta. Me abraçam, gritam por 
mim. Eu conquistei muitos 
amigos com a venda das tru-
fas”, diz emocionada.   
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Aviões do Forró e a dupla Bruno e Marrone são as 
atrações da noite na Arena Ecomax, no litoral Sul do Estado 

#NOVOnoVerão agita 
sábado em Pirangi

Kyberli Gois
Novo Jornal

O 
NOVO volta 
a Arena Eco-
max para trazer 
o melhor dos 
shows em Pi-

rangi, litoral Sul do Rio Grande 
do Norte. Desta vez, as apre-
sentações da festa fi cam por 
conta da banda Aviões do For-
ró, a dupla Bruno e Marrone e 
do cantor Léo Verão. Os shows 
acontecem hoje, a partir das 
21h. A cobertura é uma parce-
ria do periódico com as rádios 
Jovem Pan Natal e 98 FM.

Repórteres do NOVO es-
tarão na festa acompanhan-
do as apresentações, entrevis-
tando os artistas convidados e 
público presente. Tudo sendo 
registrado nas nossas mídias 
via Facebook (NovoJornalRN) 
e Instagram (@novojornalrn), 
além da site http://novojornal.
jor.br/ e jornal impresso.

Na ocasião, quem estiver 
pela festa ainda vai ter a opor-
tunidade de esbarrar com 
uma equipe do NOVO e parti-
cipar de uma ação de marke-
ting bem divertida com o in-
tuito de conquistar o público 
jovem. “Nossas promotoras 
estarão circulando pela festa, 
batendo fotos com as pesso-
as e divulgando o nosso apli-
cativo, o NOVO digital”, expli-
ca a assistente de Marketing 
do NOVO, Rebeca Brito.

Os cliks fi carão disponí-
veis na ferramenta, que tam-
bém vem com uma mega 

// Xand e Solange Almeida, vocalistas da banda Aviões do Forró, estão em preparação para turnê na Europa

promoção. Além de acom-
panhar tudo que acontece 
na Arena, os leitores podem 
ganhar até 50% de desconto 
no ingresso inteira da festa. 
Basta apresentar o aplicati-
vo NOVO digital instalado no 
smartphone ou a edição do 
dia nos pontos de venda.

Em ritmo de preparação 
para uma turnê internacional, 
com shows marcados na Eu-
ropa, a banda Aviões do For-
ró promete trazer novos e an-
tigos sucessos para a praia de 
Pirangi. Considerada como 
uma das bandas de maior ex-
pressividade no cenário mu-

sical atual, a banda Aviões do 
Forró foi criada na capital ce-
arense em 2002. O grupo é li-
derado pelos vocalistas So-
lange Almeida e Xand Avião. 
Este último potiguar, natural 
de Itaú, a 309 quilômetros de 
distância de Natal.

Outra atração deste sába-
do é a dupla sertaneja Bruno 
& Marrone. Composta por Vi-
nícius Félix de Miranda, co-
nhecido como Bruno, e José 
Roberto Ferreira, o Marro-
ne. Os cantores goianos têm 
como suas principais músi-
cas, que mais fi zeram suces-
so, faixas como ‘Dormi na 

Praça’, ‘Como Ficar Sem Você’ 
e ‘Vidro Fumê’. As letras da 
dupla costumam falar sobre 
amor, relacionamentos e de-
sencantos amorosos. A dupla 
já soma 28 anos de carreira.

A noite se encerra com o 
cantor de Dourados, Mato 
Grosso do Sul, Léo Ve-
rão é conhecido pelo estilo 
“mashups”, uma técnica tra-
dicionalmente usada por DJs, 
que mistura elementos de 
uma ou mais músicas já exis-
tentes para criar uma nova. 
No caso do artista, ele mescla 
tradicionalmente o sertanejo 
e o pop internacional.

A Coordenadoria Esta-
dual da Infância e Ju-
ventude do Judiciá-

rio potiguar (CEIJ/RN) regis-
trou o número de 151 crian-
ças adotadas no Rio Grande 
do Norte em 2015. Houve um 
aumento de 26,9% em rela-
ção a 2014, quando 119 crian-
ças foram adotadas.

“Os números de adoção 
em 2015 foram considerados 
positivos, mas podem ser me-
lhorados com campanhas de 
conscientização para o aco-
lhimento de crianças com 
mais de cinco anos, com ne-
cessidades especiais e em 
grupos de irmãos, que são as 
que encontram maiores di-
fi culdades em serem adota-
das”, avalia o juiz José Dantas 
Paiva, Coordenador Estadu-
al da Infância e Juventude do 
Judiciário.

Para continuar a obter re-
sultados favoráveis, o magis-
trado afi rma que já há cam-
panhas previstas para 2016. A 
primeira delas deve ser reali-
zada em maio, quando acon-
tece a 2ª Semana Estadual de 
Adoção. Segundo dados do 
Cadastro Nacional de Ado-
ção, o Rio Grande do Norte 
tem 42 crianças aptas a se-
rem adotadas.

Para entrar para o Cadas-
tro Nacional de Adoção, José 
Dantas ressalta a importân-
cia de o adotante se conscien-
tizar acerca do processo para 
ter certeza de que quer reali-
zar a adoção. Ele explica que 
o interessado precisa ingres-

sar com um Processo de Ha-
bilitação a Adoção em uma 
Vara de Infância e Juventude 
do seu domicílio para, após 
ser habilitado, passar a cons-
tar na listagem de pretenden-
tes no Cadastro Nacional de 
Adoção (CNA).

Inicialmente, o proces-
so de habilitação consiste 
na preparação e entrega de 
toda a documentação exigi-
da, além da necessidade de 
o candidato se submeter a 
uma entrevista com psicólo-
go e assistente social e fazer o 
curso de preparação. “Os inte-
ressados vão passar por uma 
avaliação psicológica e par-
ticipar de um curso sobre os 
efeitos jurídicos e sociais da 
adoção”, explica o magistrado.

É importante que o pro-
cesso de adoção tramite pelo 
Poder Judiciário para garan-
tir o registro legal da crian-
ça. “A adoção informal, além 
de ser confi gurada como cri-
me, cria uma instabilidade 
constante dentro da família 
que compromete a criação 
do fi lho. Também correi o ris-
co da mãe que entregou o fi -
lho para adoção se arrepen-
der e querer interferir no pro-
cesso, criando assim o litígio 
para obter a guarda criança”, 
reforça.

Segundo dados do Ca-
dastro Nacional de Adoção 
(CNA), em todo Brasil há 
6.116 crianças aptas a serem 
adotadas. O número de ado-
tantes já ultrapassa a marca 
de 33 mil habilitados. 

A Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS) reali-
za hoje (16) o Dia “D” 

da Campanha de Vacinação 
Antirrábica 2015 para cães e 
gatos a partir a partir dos três 
meses de idade. A atividade, 
coordenada pelo Centro de 
Controle de Zoonoses (CCZ), 
acontece das 7h às 13h.

Segundo o diretor do Cen-
tro de Controle de Zoonoses, 
Alessandre Medeiros, a estru-
tura do Dia “D”, é composta 
por 159 postos fi xos, 667 ser-
vidores, dentre eles coordena-
dores, supervisores, veteriná-
rios, motoristas, digitadores, 
socorristas, auxiliares de ser-
viços gerais, sendo 318 vaci-
nadores. A expectativa é vaci-
nar aproximadamente 90.675 
cães e 40.107 gatos, totalizan-
do 130.782 animais.

Úrsula Torres, gerente téc-
nica do CCZ, explica que a va-
cinação antirrábica de cães e 
gatos é a mais importante das 
medidas de controle da raiva, 
pois na cadeia epidemiológi-
ca esses animais são os mais 
importantes transmissores do 
vírus rábico para o homem e 
que tal medida diminui o nú-
mero de animais susceptíveis.

Iniciado em 16 de novem-
bro de 2015, em Natal, a cam-
panha de vacinação foi rea-
lizada em postos itinerantes, 
através de agendamento de 
vacina domiciliar (a partir de 
três animais) e agendamento 
de condomínios (a partir de 
três animais). A campanha se-
gue até 29 de janeiro de 2016.

A meta para este ano é 
imunizar pelo menos 90% po-
pulação canina em Natal. 

O Centro de Contro-
le de Zoonoses disponibili-
za o telefone 3232-9788 para 
agendamentos de acumula-
dores de animais e para os 
condomínios.

RAIVA
A principal via de trans-

missão da Raiva (Hidrofobia) 
é o contato com a saliva con-
taminada de um animal do-
ente, mais comumente atra-
vés de lesão da pele do indiví-
duo, uma vez que o vírus não 
penetra pela pele íntegra. O 
modo mais comum de trans-
missão é a mordedura, mas 
o contato do vírus com solu-
ções de descontinuidade da 
pele ou com membranas na-
sal, bucal ou ocular também 
são importantes.

Este ano, em Natal foram 
notifi cados dois casos de rai-
va em quirópteros (morce-
gos), especifi camente nos 
bairros de Capim Macio e 
Igapó, localizados nos Dis-
tritos Sanitários Sul e Norte, 
respectivamente.

Dentre os diversos reser-
vatórios, os quirópteros lis-
tam como os principais trans-
missores da Raiva no Brasil. 
Os morcegos, cada vez mais 
domiciliados, ao conviverem 
diariamente com o homem e 
consequentemente com cães 
e gatos, acabam confi guran-
do um alto risco de transmitir 
a doença.

//Família //Prevenção

Em 2015, justiça 
celebrou 151 
adoções no RN

“Dia D” de 
vacinação contra a 
raiva acontece hoje

DIVULGAÇÃO



Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

ESPORTES
Natal, Sábado, 16 de Janeiro de 2016  /  NOVO  /    13

A 
diretoria do ABC 
apresentou on-
tem o novo plano 
de sócio-torcedor 
do clube para a 

temporada 2016. Entre o lan-
çamento da logo “Sócio Mais 
Querido”, que representará o 
projeto,  e da homenagem aos 
10 anos de Frasqueirão, a di-
retoria aposta diretamente na 
participação das arquibanca-
das na vida fi nanceira do Alvi-
negro com o novo sócio. Tan-
to é que encaixa o sócio-torce-
dor como patrocinador más-
ter da equipe no ano.

Otimista, a diretoria sequer 
comentou sobre a possibili-
dade de buscar um outro pa-
trocinador para estampar sua 
marca na frente da camisa em 
2016. O novo uniforme já será 
apresentado com o “Sócio Mais 
Querido” como carro-chefe. 

“Nosso maior patrocinador 
hoje é a Timemania. E nosso 
projeto é que em cerca de 90 
dias passe a ser o sócio-torce-
dor. Esse projeto é uma medi-
da enérgica, positiva. A gente 
busca uma rápida simpatia da 
torcida. E o valor é desafi ante, 
pelo baixo custo”, avalia Alan 
Oliveira, representante do ma-
rketing contratado para ser o 
homem-forte do programa.

Segundo a direção Alvine-
gra, o projeto é ambicioso. “Eu 
sou um cara ousado. Estou es-
timando que teremos mais de 
20 mil sócio-torcedores em 16 
meses”, acredita Flávio Ansel-
mo, vice-presidente de marke-
ting do Elefante.

Para isso, os dirigentes do 
ABC apostam em valor po-
pular. O plano mais barato do 

clube irá custar R$ 9,90. “Uma 
das nossas metas, que coloca-
mos durante a campanha elei-
toral, era a de trazer o torcedor 
abecedista para dentro do clu-
be e uma forma de fazermos 
isso é trazendo o sócio-torce-
dor para dentro do clube”, dis-
se o presidente Judas Tadeu 
Gurgel.  “É um projeto que nós 
queremos que massifi que. E o 
sócio-torcedor terá o direito de 
participar ativamente da vida 
do clube”, destaca o dirigente.

O novo programa de só-
cio-torcedor do clube tem va-
lores que variam R$ 9,90 e R$ 
99,90 mensais, além de um 
plano infantil. Para formação 
do novo projeto, Alan Olivei-
ra explica que foram analisa-
dos os programas de Corin-
thians, Palmeiras e Interna-
cional, principalmente, os três 
casos atualmente mais bem-
-sucedidos do país.

“Vamos trazer benefícios 
para a massa. Nós fi zemos 
isso pensando no momento 
socioeconômico e ouvindo o 
sócio-torcedor”, garantiu. 

A diretoria explicou que a 
chegada do meia Lúcio Flá-
vio foi um fator importante 
para impulsionar o programa. 
Além disso, o presidente Ju-
das Tadeu garantiu a contrata-
ção de mais um atacante. “Ele 
vem para jogar e alavancar o 
programa. Só posso dizer que 
as negociações estão avança-
das”, garantiu.

Na próxima terça-feira, a 
direção abrirá a inscrição dos 
novos sócios a partir das 12h. 
Para os que estão inadimplen-
tes, essa será a única oportuni-
dade de “quitar as dívidas”. Bas-
ta levar 10 jogos da Timemania 
(aposta de hoje ou terça-feira) 
e o torcedor será “anistiado”.

ABC quer 
ter 20 mil 
sócios 

// Diretoria vai iniciar novo programa na próxima terça-feira (19) e já prometeu anunciar atacante para atrair mais associados

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Leonardo Erys
Do NOVO

Caern
REEXAME DE HABILITAÇÃO

PL Nº 0172/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

HABILITAR

INABILITAR

Objeto

Aviso

AZEVEDO
& COELHO LTDA, BMB CONSTRUÇÕES LTDA, CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA e
CONARTE PROJETOS, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

AJF INCORPORAÇÃO CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO LTDA, COENCO -
CONSTRUÇÕES, EMPREENDIMENTOS E COMÉRCIO LTDA F DOIS ENGENHARIA
LTDA

A Comissão

: Execução das obras e serviços de engenharia, com fornecimento de material, para
ampliação e melhorias do Sistema de Abastecimento de Água de Natal, para diluição do teor de
nitrato, em setores dos bairros de Cidade Satélite e Lagoa Nova.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após reexame dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

, e por as
empresas:

, e
. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 15 de Janeiro de 2016

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 004/2016 - Processo Administrativo nº 8.126/2015,
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA PARA O EVENTUAL FORNECIMENTO DE RELÓGIOS DE PONTO
ELETRÔNICO, OBJETIVANDO ATENDER AS NECESSIDADES DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes no Anexo I Termo de Referência do Edital,

02 DE FEVEREIRO DE 2016, pelas 08:30h (Horário local).
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h, de segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

que
tem por objeto o

cuja sessão inicial está marcada para
o dia
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 15 de Janeiro de 2016.
Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2016 - Processo Administrativo nº 7.087/2015
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

DE CRIAÇÃO, DESENVOLVIMENTO, IMPLANTAÇÃO, CAPACITAÇÃO, ATUALIZAÇÃO E
MANUTENÇÃO DE PORTAL INSTITUCIONAL PARA A PREFEITURA MUNICIPAL DE
GUAMARÉ/RN conforme quantidades, condições e especificações constantes no Anexo
I - Termo de Referência do Edital 02 DE
FEVEREIRO DE 2016, pelas 14:30h (Horário local).

Setor de Licitações
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza

Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN.
Setor de Licitações

08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel -

AVISO DE LICITAÇÃO(ÕES)

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que tem por
objeto a

,
, cuja sessão inicial está marcada para o dia

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 15 de Janeiro de 2016.
Pregoeiro

cpl.guamare@gmail.com

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
MUNICIPIO DE RIO DO FOGO

CNPJ: 01.612.393/0001-57

RESULTADO FINAL DE LICITAÇÃO

AComissão Permanente de Licitação deste Município de Rio do Fogo/RN, torna público
que a empresa vencedora do certame licitatório
objetivando:

, foi a licitante
, Conforme parecer Técnico da Coordenaria

de Obras deste Município, Abre-se o prazo recursal de cinco (05) dias úteis, para quem
queira interpor recurso administrativo, conforme preceitua a alínea “b”, inciso I, do artigo
109, da Lei Federal nº 8.666/93, com suas alterações posteriores.

Rio do Fogo/RN, 15 de janeiro de 2016.

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Tomada de Preços nº 006/2015,
A contratação de empresa de engenharia, para realizar os serviços de

reforma e ampliação da Escola Municipal Joana de Souza, localizada nesta cidade
de Rio do Fogo/RN ENGEART ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS
EIRELI- EPP - CNPJ: 11.098.501/0001- 79

Edvar da Câmara França

Com mensalidades a partir de 
R$ 9,90, clube lança programa 
e aposta no ‘Sócio Mais 
Querido’ como patrocinador-
máster para a temporada 2016
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

MULHERESNOFDS

CEDIDA

BOBFLASH

ELIAS MEDEIROS BOBFLASH

// Fotógrafo das ‘tops’, Humberto Lopes levou 
o Prêmio GLAM da categoria

// No lançamento da FIART 2016: Marcelo, Tom do Cajueiro, Neiwaldo Guedes e Flávio Rezende

// Anfi trião do Prêmio GLAM, George Azevedo com 
Kadu Severiano durante o evento

// A Irmã Marli Araújo da Silva, diretora geral do Colégio Nossa Senhora das Neves e diretora 1ª Secretária 
da Associação Nacional de Educação Católica do Brasil (ANEC), participando do 24º Congresso 
Interamericano de Educação Católica, que aconteceu no Colégio São Luís, em São Paulo (SP)

// Desfi le de abertura do Minas Trend Inverno 2016

Sobre a proposta 
de reforma 

no sistema de 
Previdência 

Social, em que 
um dos principais 

objetivos é a 
redução dos 
gastos com 

aposentadorias, 
que o Executivo 
pretende enviar 

este ano ao 
Congresso:

Senador Paulo 
Paim (PT-RS): 
“Na primeira 

semana de 
fevereiro, com o 
fi m do recesso, 
a Comissão de 

Direitos Humanos 
chamará uma 

audiência pública 
para que a 

sociedade civil se 
mobilize contra 
esta barbárie”. 

 Senador 
Cristovam 
Buarque 

(PDT-DF): 
“Criamos um 
sistema que 
vai quebrar. 

Foi resultado 
da pressão 

democrática 
das corporações, 
interessadas na 
aposentadoria. 
E não tivemos 

ninguém que desse 
a perspectiva da 

solidez fi nanceira 
do sistema. 

Temos que fazer 
uma reforma 
para proteger 

os aposentados 
de hoje e os 

aposentados do 
futuro”. 

AO
C

O
NTR

IO.R
Á

>>>> Afagos
O secretário de Saúde de Natal, Luiz Roberto Fonseca, e 
o diretor-presidente da Urbana, Sávio Hackradt, trocaram 
muitos elogios no Twitter pelo desempenho das pastas que 
comandam à frente da ação “Dengue e Zika - Você tem tudo 
a ver com isso!”, de combate ao mosquito Aedes Aegipty, 
inciada ontem pela Prefeitura de Natal, em alguns bairros da 
zona Norte da cidade. 
“Sávio, você e sua equipe da Urbana têm sido de uma 
força inquestionável e imensurável nessa guerra contra o 
mosquito. Eu, pessoalmente, além da população de Natal, 
temos uma dívida de gratidão com você e com a Urbana, 
pela atuação integrada com a SMS”, escreveu Luiz Roberto. 
“Luiz Roberto, é o seu comando na SMS que facilita a 
parceria produtiva com a Urbana. Vamos vencer essa 
guerra!”, respondeu Sávio Hackradt.

>>>> Dados
Em 2015, o Senado 
aprovou 572 
proposições. Dessas, 
126 eram projetos de lei 
elaborados no Senado, 
60 projetos de lei da 
Câmara e 28 medidas 
provisórias, elaboradas 
pelo Executivo. Também 
foram aprovadas 12 
propostas de emenda à 
Constituição.
Entre as matérias 
aprovadas no ano 
passado, destacam-
se a Lei da Mediação, 
a ampliação da 
aposentadoria 
compulsória para 
os 75 anos de idade 
e a atualização do 
Código de Defesa do 
Consumidor. Também 
foram aprovadas 
proposições ligadas 
à reforma política, ao 
ajuste fi scal e ao pacto 
federativo.

>>>> Mais um
O Shopping Cidade 
Jardim inaugura mais 
uma nova operação, o 
Spa das Sobrancelhas 
(que já tem unidade em 
Petrópolis), empresa 
líder em design de 
sobrancelhas que 
despontou no mercado 
de beleza no último ano. 
Com grande expertise 
no mercado, realizando 
mais de 75 mil 
procedimentos mensais 
em todo o Brasil, a 
marca é reconhecida 
pela excelência 
em atendimento, 
serviços, produtos e 
relacionamento com 
clientes. >>>> Balada

Uma das melhores 
festa da Semana 

Santa do Brasil, na 
Arena Pipa Open 
Air, Praia da Pipa, 
acaba de ter suas 

principais atrações 
defi nidas. Subirão 
ao palco da festa 
a dupla Jorge e 
Mateus, Aviões 

do Forró, Márcia 
Fellipe e Forró da 
Curtição e Gabriel 
Diniz, entre outras 
atrações que serão 

anunciadas em 
breve. 

A festa acontece 
nos dias 25 e 

26 de março e 
reúne o cenário 

paradisíaco da praia 
da Pipa, serviços 

diferenciados e um 
mix de atrações 
inesquecíveis.

>>>> Resultado
Na próxima segunda-feira (18), às 9h, o prefeito Carlos 
Eduardo participará da coletiva de imprensa da Federação 
do Comércio, Bens, Serviços e Turismo (Fecomércio), 
quando o presidente da entidade, Marcelo Queiroz, vai 
apresentar resultado da pesquisa sobre as atrações do Natal 
em Natal. 
A entrevista coletiva será realizada no Salão de Eventos da 
Fecomércio, localizada na avenida Alexandrino de Alencar, 
562 – Alecrim.
A pesquisa realizada pelo IPDC/Fecomércio foi realizada 
com o público que frequentou as atrações do Natal em 
Natal e inclui dados como avaliação do evento, origem do 
público e recursos injetados na economia com os gastos do 
visitante.

Giro pelo 
Twitter...

...do Portal EBC: “Tragédia em Mariana é maior acidente 
mundial com barragens em 100 anos, aponta estudo”;

...do Conselho Nacional de Justiça: “Música para 
transformar! Menores infratores têm aulas de #literatura 

baseadas em letras de rap”.

...do prefeito de Mossoró Francisco Jose Jr: “Sempre ressaltei 
que a saúde dos mossoroenses é uma das prioridades da gestão”.
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Poderoso para mim 
não é aquele que 

descobre ouro. Para 
mim poderoso é 

aquele que descobre 
as insignifi câncias (do 
mundo e as nossas).” 
(Manoel de Barros)

Cantando parabéns 
e apagando velinhas 
hoje com os vivas da 
coluna cirurgião plástico 
Charles Sá, Emídio 
Melo, dermatologista 
Arnóbio Pacheco, 
Marcelo Augusto 
Gurgel, Iara Freire e DJ 
Fam Matos. 

- Hoje é o Dia 
do Cortador de 
Cana-de-Açúcar. 

PA
RA
BÉNS

Tradição
Sem convites e festa programada, Ezequiel Ferreira de Souza 

teve a casa praiana de Jacumã cheia de familiares e amigos 
para brindar e festejar sua idade nova, que já virou tradição 

todo dia 14 de janeiro. Os cativos, nos quais me incluo, fazem 
pit stop no pedaço e Letícia, anfi triã que é das melhores 

com a arte de bem receber, se prepara, pois com certeza os 
parabéns rolam. Com brindes de scotch, tintos, brancos e 

borbulhas, sem enfado. Ai que tudo! Esse ano este colunista, 
no estaleiro, não pôde ir abraçar o amigo, com direito a bons 

goles de Gold Label, preferido do aniversariante. Gente 
fi na e querida é assim. Ah, todos já nos preparativos para o 

próximo ano que os 8.0 será celebrado no mais alto estilo big 
party. E vivas para essa família querida e amiga.

Movimento
- Pulse Summer agitando nas areias de Cotovelo, às 15h.

- Badalo no Ânima Pipa, às 23h, com Tiko’s Groove, Lucas 
Aquino, Guga Holanda, Guilherme Moss, Jovick e RAW.

Perigo
Uma pesquisa realizada pela 

Karspersky mostra que o 
Brasil é líder em cibercrimes 
fi nanceiros. Esse resultado 

vem da sofi sticação dos 
criminosos e das faltas de leis 
que combatem a prática. Os 
cartões de créditos clonados 
continuam sendo as maiores 
causas de fraudes bancárias.

Diferente
Acredite se quiser, um grupo 

de médicos americanos da US 
Preventive Services Task Force 
está indicando que exames de 
mamografi a devem ser feitos 
em mulheres após os 50 anos 

e bienal. Afi rmação totalmente 
diferente da nossa realidade, 

em que é recomendado o 
exame anual, a partir dos 40.

College
A Universidade Minerva, 

nos EUA, está com processo 
seletivo de bolsas abertos para 
alunos vários países, incluindo 

o Brasil. A instituição é 
visionária e conhecida por 

não ter aulas tradicionais. Os 
estudantes começam as aulas 
na Califórnia e passam outros 
anos em sete cidades ao redor 

do mundo.

Baixa
A Latam anunciou que 

estima uma baixa na oferta 
de voos para o Brasil em 

2016, enquanto nos outros 
mercados que opera vê 
crescimento. A empresa 

estipula uma queda de 6% a 
9% na oferta de assentos no 

mercado brasileiro.

CEDIDA

CEDIDA

CEDIDA

ARQUIVO

ARQUIVO

// Celebrando a vida, Ezequiel Ferreira de Souza cercado do 
carinho da musa Leticia, fi lhos, genro, nora e netos

// Em noite de parabéns, Abdon Gosson, em pose com 
Tereza/Nicole, Samara, Fairuze e Igor

// A estilista show Priscylla Cavalcanti em ocasião de premiação 
de Melhor Estilista pela Glam

// Vivas para os afi lhados Marcelo Augusto Gurgel e 
Luciana. Ele idade nova

// Vivas para o renomado cirurgião plástico Charles Sá, 
em nova primavera hoje

Carpe 
Diem

Offl  ine
O Banco Mundial divulgou 

essa semana o número 
de pessoas conectadas 

no mundo, e o Brasil não 
teve bom resultado. O país 

é o sétimo com o maior 
número de pessoas offl  ine, 

com a 98 milhões de 
pessoas desconectadas.

Se ligue!
Leia mais em nosso blog 

JotaOliveira.com.br: 
Yahoo perde confi ança 

de investidores e 
funcionários.> Número de 
conexão 4G deve crescer 
no Brasil este ano.> Obra 

de Picasso provoca batalha 
judicial.> Stella McCartney 
realiza desfi le com shows 

de Marlyn Manson e 
Johnny Depp.

Será?
Uma pesquisa feita por um 

programa de TV revelou 
que quem está de dieta e 

não dispensa os birinights, 
é melhor apostar na boa e 

velha cerveja do que em um 
vinho. O resultado diz que 
vinho é sim, mais calórico 

que a cerveja. Pois diga! 

Boa nova
Inspirada em uma 

campanha feita em Goiás, 
Natal recebe a Geladeira 

Solidária, que tem o intuito 
de arrecadar alimentos 

para os moradores de rua. 
Onde o eletrodoméstico 
fi cará fi xado para os que 

quiserem ajudar ainda não 
foi escolhido. 

Estaleiro
Uma forte crise de sinusite e garganta levou este colunista 
a cumprir ordens do dr. Rodolpho Penna Lima de repouso 
e medicação na noite de quinta passada. Daí levei falta na 
big party de aniversario do amigo Arituba, Abdon Gosson, 
na casa praiana da enseada de Búzios. Festeiros como quê, 
Binho e Tereza reúnem todos os anos centenas de amigos 
para celebrar a data no melhor estilo verão, que nem o tempo 
chuvoso desanimou os festeiros que caíram nos requebros 
fazendo pista de dança no grande salão da casa. Ai que 
tudo! A Banda do B que este colunista adora! foi responsável 
pela trilha sonora da noitada, levando os mais animados 
aos requebros. De dez! Ilha de caips, scotch e borbulhas 
molharam as gargantas num porre de felicidade e a resenha 
rolando, acompanhada de delícias do bufê do Hotel Majestic 
e a boa acolhida da casa que é sempre cinco estrelas. 
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CULTURA

Under The Sun promete animar fãs de música em época ruim para festivais em terras potiguares; 
som eclético do trompetista a Guizado é uma das atrações do evento deste sábado

Música abaixo do sol
DIVULGAÇÃO

Q
uem é fã (fã 
mesmo) 
de festivais 
de música, 
daqueles que 

não perdem 
a chance de conferir meia 
dúzia de bandas tocando 
em cima de um palco, não 
encontra muito o quê fazer 
durante os primeiros meses 
do ano em Natal. A maioria 
dos grandes eventos – como 
o MADA e o Festival Dosol 
– acontece somente a partir 
de outubro, seguindo até 
(na melhor das hipóteses) 
comecinho de dezembro. 
Por isso, para essas pessoas, 
qualquer oportunidade de 
assistir a um bom show, em 
pleno janeiro, deve ser bem 
aproveitada. 

Enquanto os outros 
festivais ainda estão 
avaliando o que foi feito na 
edição passada, o Under 
Th e Sun já brilha forte na 
capital potiguar. O evento 
se destaca como o primeiro 
desse tipo a ser realizado 
em 2016 – ainda naquele 
clima de confraternização 
com os amigos.

Organizado pelo 
Coletivo Música 
Experimental há quatro 
anos, como uma forma 
de reunir pessoalmente 
os integrantes de um 
grupo de discussão na 
internet, a festa ocorre 
neste sábado, no Comando 
Potiguar Paintball, em Nova 
Parnamirim.

A maratona começa 
logo cedo, para poder dar 
conta dos onze shows mais 
a exibição de curtas e longas 
metragens que compõem 
a edição deste ano. A partir 
das 14h de hoje, a banda 
paulista Projeto Trator já 
sobe ao palco, abrindo 
caminho para outros 
destaques da tarde e noite 
como: Talude, Cosmo Grão 
(PE), General Junkie, Mad 
Grinder e Th e Automatics.

Como explica uma 
das produtoras do Under 
Th e Sun, Luísa Isalu, boa 
parte do line-up é formada 
por artistas potiguares 
que já faziam parte da 
comunidade virtual no 
Facebook – onde o coletivo 
surgiu e acabou ganhando 
as ruas. 

No entanto, a boa 
relação com bandas de 
outros estados também 
permite o intercâmbio 
de experiências entre os 
músicos convidados. “O 
grupo tem participantes 
do Brasil inteiro e, por 
isso, quando chamamos 
algum artista ou banda, 

ele já conhece o festival e 
demonstra interesse em 
tocar”, diz.

Apesar de ter começado 
como uma pequena reunião 
entre amigos (e de ainda 
manter essa característica 
intacta), o Under Th e 
Sun tem atraído cada vez 
mais público, que acaba 
cobrando dos organizadores 
a presença de nomes mais 
fortes do cenário nacional. 
“Por causa do nosso – 
querendo ou não – sucesso, 
as pessoas pedem outras 
atrações”, relata Luísa.

Este ano, o artista 
de maior destaque é 
o trompetista paulista 
Guilherme Menezes, que 
encerra a sequência de 
shows. Talvez o nome 
não soe tão familiar, mas 
quem está antenado com 
o mundo da música já 
deve ter ouvido falar em 
Guizado, apelido que surgiu 
no começo de sua carreira 
artística e que o acompanha 
até hoje.

O músico já tocou ao 
lado de nomes de peso como 
Lulu Santos, Elza Soares e 
Nação Zumbi. No momento, 
ele está em turnê divulgando 
o seu mais recente trabalho, 
“O Voo do Dragão”, lançado 
no ano passado.

Esse é o disco mais 
eclético do instrumentista, 
que mistura referências da 
cultura skater, como o punk 
rock e o grafi te, com música 
eletrônica e erudita. “É uma 
conta simples, habituar 
as pessoas a apreciar um 
número maior de artes 
diferentes. A mente jovem 
está mais aberta, temos a 
possibilidade de expandir 
a percepção dos jovens 
e torna-los adultos mais 
legais, mais criativos. E isso 
é transformador para nós 
também”, conta Guizado 
sobre “O Voo do Dragão”.

Músico paulista se 
apresenta hoje no Festival 
Under Th e Sun

Você está em turnê 
com o seu mais novo 
trabalho, lançado no ano 
passado, como tem sido a 
aceitação do público e da 
crítica?

Tem sido boa. Em 
relação à crítica, dá pra notar 
isso pelo espaço que temos 
conquistado e a atenção 
com que os jornalistas têm 
dedicado ao nosso trabalho. 
Entendo o quanto é difícil 
abrir um caminho para a 
música instrumental. No 
caso da gente, vejo muito 
essa barreira entre a canção 
e a música instrumental se 
dissolver bastante.

Em “Punx”, seu 
primeiro álbum, você 
faz uma refl exão sobre a 
vida nas grandes cidades. 
Agora, você volta a 
ambientar suas músicas 
em um cenário mais 
urbano e menos poético, 
como no “Calavera”. 
Podemos considerar 
isso como uma volta às 
origens?

Sim, tem um pouco 
de volta às origens, mas 
também é uma evolução 

ao mesmo tempo. As 
estruturas estão mais 
elaboradas, a música ‘O 
Voo do Dragão’ marca, 
pra mim, um avanço 
no sentido de estrutura 
musical e de harmonia. 
Assim como ‘Toro’, que 
é uma música onde não 
usamos nada de baterias 
eletrônicas, samplers 
ou overdubs. Estamos 
nos desenvolvendo em 
diferentes direções.

Foram quatro anos 
entre o “Calavera” e “O 
Voo do Dragão”. Nesse 
período, você participou 
de projetos de diversos 
outros artistas como 
BNegão, Jorge Du Peixe, 
Otto... Deu pra captar um 
pouco de cada um deles e 
colocar no novo disco?

A gente sempre acaba 
aprendendo alguma coisa 
tacando com artistas desse 
porte. A preocupação e o 
cuidado com os detalhes de 
um show, a sua dinâmica, 
a ordem das músicas... 
essas coisas pude absorver 
com eles. Jorge Du Peixe 
eu já tive um contato mais 
prolongado e próximo 
por tocar no Afrobombas, 
seu projeto solo. Também 
gravamos o disco dele, 
que deve sair em breve, 
e ele assina comigo a 
composição da música 
‘Cachorro na Estrada’, que 
está no ‘Voo do Dragão’. E 
tem a Karina Buhr também, 
parceira de longa data 
que a cada disco, shows 
que fazemos juntos é um 
aprendizado.

Falando em parcerias, 
você também já 
trabalhou com muita 
gente diferente no 
mundo da música, de 
Elza Soares a Lulu Santos 
e Nação Zumbi. Tem 
alguma dessas que te 
marcou mais?

O de Elza Soares 
marcou bastante, pois eu 
estava bem no começo de 
carreira e, além de gravar 
o disco, também escrevi 
os arranjos de metais, o 
que ajudou a fi rmar minha 
amizade com o produtor 
musical Arthur Joly, que 
contribui bastante no 
meu último disco. Gravar 
com a Nação [Zumbi] 
também foi importante, 
me aproximou da 
galera, gerou trabalhos 
e parceiras legais como 
O Sebosos Postiços, 
Maquinado e Afrobombas.

A cena potiguar, já 
há alguns anos, tem 
chamado a atenção 
do resto do país com 
bandas como Camarones 
Orquestra Guitarrística 
e Mahmed (ambas 
investindo na música 
instrumental). Você tem 
escutado o som feito por 
aqui?

Sim, já ouvi as duas 
bandas e eu gosto. Gosto 
dessa música rica em 
riff s de guitarras e que 
valoriza sonoridades. 
Quero aproveitar pra sacar 
mais as bandas que vou 
encontrar por aí neste 
sábado.

ENTREVISTA
Guizado

Trompetista

SERVIÇO

Festival Under the 
Sun

Quando: 
Hoje, a partir das 14h;
Onde: Comando 
Potiguar Paintball, em 
Nova Parnamirim;
Quanto: R$ 20;
Atrações: Projeto 
Trator (SP), 
Esquizophanque 
(RN), Testemolde 
(SP), Talude (RN), 
Mabombe (PE), 
Cosmo Grão (PE), 
General Junkie(RN), 
Mad Grinder (RN), 
Th e Automatics (RN), 
Vênus Negra (RN) e 
Guizado (SP).

Festival invade 
Recife
 
      Um dia após 
a realização do 
Under The Sun na 
capital potiguar, o 
festival se muda 
para Recife (PE). O 
domingo será a vez 
do espaço cultural 
Estelita receber os 
shows das bandas 
pernambucanas 
Mabombe e Kalouv, 
além da potiguar 
Zurdo e do próprio 
Guizado. 
     De acordo com 
a produtora Luísa 
Isalu, essa é a 
primeira vez que o 
evento desembarca 
no Estado vizinho, 
com o diferencial 
de ser totalmente 
voltado para a música 
instrumental. “Nós 
percebemos o boom 
que aconteceu em 
Natal e decidimos 
fazer uma edição 
especial apenas com 
bandas desse estilo”, 
conta.
      A ideia de levar o 
Under The Sun para a 
capital pernambucana 
surgiu quase que no 
improviso. “Como nós 
estamos realizando 
a turnê de Guizado 
pelo nordeste, vimos a 
oportunidade de juntar 
e realizar uma edição 
do festival, até para 
promover a nossa 
marca”, explica.
    O evento acontece 
neste domingo, a 
partir das 17h. O 
ingresso custa R$ 20 
e não será permitida 
a entrada de menores 
de 18 anos de idade.

//Eclético: Guizado já foi músico de apoio para nomes como Lulu Santos, Elza Soares e Nação Zumbi, mas decidiu enveredar por carreira solo

Ildrimarck Rauel
Do NOVO


